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Commercio do. 


montanos do que a estrada que deve unir as se sommarmos a população dos concelhos que utili- 


RIR Gm | PORTO trimestre ... ps EP 15500 

XI ANNO | PROVINCIAS (franco) — triinestra” dé de ais 18900 

” AEW | BRAZIL—semestro ... ... uva . eu. 64750 
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PORTO 1ODE MAIO FE: 2 s 8 | & 8 
E: E a, E “a |suas capitaes. 
rm e a ê EA g 3 & | 5 Quando já no norto go sul do reino se 
p Pescaria dá A q A | 'ê | começam a gozar as immensas vantagens dos 
E asa 25 E ES E . at de ferro, poderosamento auxilia- 
Bog (e s gSss EE & gue 8: Cds importantes melhoramentos na viação 
: q. 3 RSs8 SH É Ros * :|ordinaria, negar á provincia de Traz-os-Mon- 
O atraso em quo estevo por tanto tempo [7/8 É Fá DRE ado -: |tesa razão que lhe assiste para lovantar a sum 
a nossa viação publica retardou muito o in-)5 £ E | voz e pedir que a não deixem desherdada 
cremento' das pescarias, em que tanto abun- S oi as Pod sggg: Éjdos beneficios a quo tom' legitimo direito, 
da acosta de Portugal. Ba 8 :ê :B & Boo: sobre ser uma flagrante e gravissima injusti- 
A provincia do Alemtejo, apesar de ter | g ã é cá e A -ERRE 5 sa , seria desconsiderar interesses publicos 
ainda incompleta a su redo de communica-|S 4 És Eos gêsss valiosissimos, que vão sto menos do paiz que 
sões, reconheceu em bastantes factos econo- &s z E] g sê E sês sa RF a provincia: se Í 

micos 0 salutar influxo das vias ferreas, assim | «. “Es ES É Seda camara municipal de Alijó, como in- 
que abria é circulação publica o caminho | 5 = ++ terpreto dos povos do seu concelho, represen- 
e REL did e foi cado co 1863 El : : E dee o Edo pie a pad a 
o primeiro em que em varios pontos da pro-|S : R $ à lei, 4 2 
vincia abundou o peixe fresco ou pouco sal- | a MR! 8 tanos significaram o clamor dos seus consti- 
picado do sal, que rarissimamente apparecia | q E] Ê s tuintes, clamor justo o attendivel, porque 
n'esses pontos, onde a população alegtejana ê É ê E tende á legitima satisfação de uma necessida- 


parecia estár condemnada a não conhecer tão 

agradavel e salutar alimento, porque nem a Como se vê, em algumas alfandegas ou 
peso de ouro podia obter peixe que não fos- | postos fiscaes a receita annual do imposto 
se carregado de-sal, por quanto só n'essees- | não chega a um dia do ordenado que todo o 
tado podia resistir & putrefacção, efeito ihe- | anno se deve pagar ao empregado fiscal encar- 
vitavel da incommoda e demorada viagem a | regado da sua cobrança, e, portanto, a supres- 
que estava sujeito. : são d'este imposto, que nos parece injusto e 


O quese passou no Alemtejo é o que vai | Vezatorio, permitindo a economia n'este ramo | 


uitos pontos intermédios entre especial de serviço, offereçia-meio para atte- 
abra à circulação | nuar a falta dó uma receita que o fisco talvez 
podesse facilmente haver da industria da pesca 
sem opprimir o pescador e sem exigir mais 
empregados'do que os que actualmente cui- 
dam na cobrança de todos os'impostos di- 
vectos. py 4 
antqua sd med, « Realisada acertadamente esta reforma, o 
Se estes dous pheno ea “| trabalho do pescador, que actualmente é es- 
não tivessem produzido ao mesmo tempo, O | cravos não sómente da especulação, mas tam- 
valor das pescarias no referido anno, que está bo do impósto, seria livre e considerado co- 
calculado em 1,100:6715469, incluindo a | mo o do todos os obreiros da nossa prosperi- 


acontecer em 
Lisboa e Porto assim que 
a linha ferrea entre essãs duas cidades. 
Cumpre advertir que o augmento no va- 
lor das pescarias coincidiu em 1863 com o 
augmento na quantidade de peixe colhido pela 


sardinha quo entra n'esta somma pelo valor 
de 606:5705000, teria subido muito mais. 

A administração do pescado no seu rela- 
torio toma em consideração a parte das; pes- | 
carias, que não está sujeita ao imposto e que 
é applicada pelos pescadores no seu sustento. 
e do suas familias o a que empregam na sua 


dade e engrandecimento. - 


A viação pública em 'Praz-os- 
- Montes 
Para que os“ grandes melhoramentos ma- 


terines-do paiz representem geral utilidade, | 
é mister que na sua distribuição se dê a har- 


monia de relações, que forma pela reciprocida- 
de dos interesses parciaes — um interesse com- 
mum. “e * ara, 
Contribuindo todo o paiz para os melho- 
rementos na viação publica que: lhe devem 
desenvolver e robustecer, na razão progressi- 
va, a sua vitalidade economica e as suas foi 
ças produetivas, seria flagrante injustiça, que 
á igualdade dos sacrifícios respondesse a de- 
sigualdade dos beneficios, - 8 

E? por'isso que com insistencia temos ac- 


due respeita aos melhoramentos viatorios, e,| 
zendo O assim, cremos que pugnanos tanto 
elos interesses d'aquella provincia, como pe- 
? ER qd A OR | iad RO TUR 
los do paiz, que ma o lher'a 

sas vantagens da permutação com aquella fe- 
racissima e importante parte do seu territorio, 
sem boas e faceis communicações. e 
| A especialidade da situação fopomapáiea 
da provincia dé Traz-os-Montes, com relação 
ao resto-do paiz, a: natureza-e condições do 
seu sólo, a circumstancia de ser a mais affas- 
tada do litoral, m-lhe necessidades exce- 
cionaes, que sem grave injustiça não podem 
inadas á regrá 


Pesca, que muito concorreu para aquellosau- 
gmento. guloiso à abci eshaRAdol 
D'estamingoa desardinha junto 4 costa de 
Lisboa resultou que esse»peixe correu de tal; 
fórma para a costa donorte, que eim 1863 0' 
rendimento do respectivo.imposto excedeu em | 
Aveiro 0 p. e. é na Figueira 40 p. c. doque! 
tinha rendido no anna anterior, factos que fo- 
ram comprovátivos da attenção que' nos deve 
merecer aindustria da pesca no norte do reino, | P' 


rque à sua importgncia não é-de nenhuma Satan 22 nem subor 


. fórmascontestada:. k e ne A 
Pedras a Ora, sendo aquella provincia“a'mais des- |: 

o Bm duas iparteirno dividem essas pesca) favorecida, até oia na distribuição dos be- 
rias, “A 2.+ divisho dá cósta (Porto) ea 3: di! nofcios que importam os melhoramentos na 
visão daimicsma costa directoria do circulo das viação publica, os rigorosos principios de 
alfandegas mari do norte. "| equidade pedem que se deem as condições de 
Os esclarócimentos áeorca d'esses dous | maxima utilidade áquelles que vai-agora al: 


pontos, recothid ublicados pela adminis- | cançando. 4 8) 
tração geral do f - Fundando so n'estes principios de incon- 
tes resultados: testavel justiça, o snr. deputado Julio do Car- 


valbal, no qual, como de razão era, so asso- 
ciaram todos os outros representantes da pro- 
vincia de Traz-os-Montes, apresentou na ses 
são de 19 de abril um projecto de lei'para 
que a estrada do caes do Pinhão 4 no rio 
Douro, para Mirandella'por Alijó e Abreiro, 
seja considerada geral de “primeira“ordem, e 
passo para a tabella das urgentes. 

Comquanto esta estrada não ligue entre 
si duas capitaes'de districto, tem mi aior 
importancia de que outras que n'esto caso so] 
acham, porque não vale menos paia os inte- 
resses economicos dos dous “distriotos 'trans- 

— Joho Chrysostomo já lá estará P— per- 
| guntou Albertina. oro 

'— Chega n'estê” momento — respondeu 
Fernando, pondo o ouvido á vagarosa anda- 
dura dos cavallos, cujas patas o sagaz arriei- 
ro envolvera em pannos, que lhes abafavam 
a estropeada — Vamos! — continuou elle — 
Nada de susto ! ! 


1 cÉis é vi à a 
CAMILLO CASTELLO-BRANCO.. e) 


mb me ah sa E 235 j 
cusado a injustiça relativa com que tem sido | q apresentar n'esta casa o réspectivo projecto); o 


tratada a província de Traz-os Montes ; no rio Douro, disse, não pódo deixar de ser à artóri 


A gen 
rá colher as immen- 


| (Contintindo do nº 109) 


de imperiosa accusada pelos interesses de 
uma das mais ferteise ricas das nossas pro- 
vincias, que para prosperar e dar ao paiz 
larga compensação do que a este possam cus- 
taros cá E que nella seoperarem, 
só precisa: de communicações: que a libertem 
do isolamento em que por falta d'ellas so acha. 

O concelho: de Alijó é um dos que ficarão 
beneficiados, quando o mencionado projecto 
se converter em lei, e a sua representação es- 
tá-por isso plenamente justificada. Mas não 
se entenda por isso que o benefício é partial. 

Para se reconhecer a conveniencia d'elle, 
e o seucaracter de generalidade, com relação 
aos interesses da-provincia de Traz-os-Montes, 
“bastam as Considerações do relatorio quepre- 
cede o alludido projecto de lei, e que em segui- 
dareproduzimos: 


Senhores— Esta camara por mais de uma vez 
tem reconbecido que a provincia da Traz-os-Montes 
é, entro todas as do reino, a mais desfavorocida em 
viação publica, e é este um façto incontestavel: Cer- 
to é todavia que novas estradas directas o transver- 
saes foram já decretadas para aquella provincia ; 
mas corto é tambem quo ali ou não bastam, ou 
não, attenderão, quando feitas, & conyeniencia das | 
grandes e riquissimas zonas de terreno e de povoa- 
ções importantes, é 
* Para a designação e decretamento das estradas 
de primeira ordem estabeleceram-se principios gra- 
ves muito rasoaveis e apparentemente justos; mas 
como 'hypothese nem sempre se subordina ú theo- 
rin(vindo d'nhi o principio, de que não há regra sem 
excepção), acontecia que, no caso presente, u bypo- 
these fugia da these, tornande por isso indispensa- 
vel varias excopções ; sendo a primeira d'ontro ellas 
a estrada que deve ligar Mirandella com o caes de 
Pinhão no rio Douro. di . 

Mirandela, senhores, não é a capital de um dis- 
tricto, mas é um centro por onde convergom, por 

posição especial, as relações commerciaes é os in- 
'teresses agricolas de muitos concelhos. - 

O rio Douro, quer se melhore a sua navegação 
(o que é dificil), quer se faça pola sua margem um 
caminho de ferro (pelo qual opino: já tive a honra 


a 


principal, que leve os productos do. solo trans- 
'montano no Porto, seu natural 
fóra do reino, e 
aes, o quasi unico di 
s que a 
jecto, mais curto e mais facil, a'esperançosavilla de 
Mirandela como valle do Douro, não póde deixar 
de ser considerada se não a primeira pelo menos uma 
das primeiras e principaes estradas transmontan: 
| Cincoenta Kilometros pouco mais ou menos 

tancía Mirandela do caes do Pinhão, e o terreno que 
se contém entre estes dous pontos é de tão reconheci 
da fecundidade, quanto são graudes as dificuldades 
para levar so Douro os muitos productos agricolas 
desta zona de magnificos terrenos que abrangem to- 
do o vale do rio'Tus, e 08 dos seus confluentes, aon- 
deem graudo escala se cultiva jávo vinho, o; azeite 
e outros generos de dificil transporte ; sendo certo 
e incontestavel que à maior parte do terreno d'esta 
“zona ou está ainda inculto, ou não tem o desenvol- 
vimênto de cultura que devin ter, polas dificulda- 


des que ha de extrabir d'alli os generos da sua la- | 


voura; y 
Desde Mi: 


rio Tua que se torna d'uhi para baixo de difficilimo 
trato, e caminha para Alijó, cabeça de uma das m 
ricas comárcas'de Traz:os/Montes, e Pl indisp 
velmente temos de ligar com o enes do. Pinhão, seu 


ada que ligai por ura tra-| 


sam com esta ia, que não a podem dispensar, e para 
quem ella ha-de ser a primeira estrada commercial 
da proyincia, encontraremos que essa população ex- 
code muito a 25:000 fogos. 

Isto só basta para demonstrar a importancia e 
largo alcance da estrada de Mirandella ao caes do 
Pinhão. 

Eis-aqui, sênhorcs, a estrada que deixou do ser 
considerada a primeira, ou uma das primeiras das 
provincias de 'Praz-os- Montes. 

Queror-se-ha talvez que clla seja feita como es- 
trada districtal ? Não o péde ser, porque o seu cus- 
to excede as forças dos dous distritos, e exclue to- 
da a ideia e possibilidado de que tão importante obra 
venha a ser jomo estrada districtal. Não o pó- 
de ser, porque importava uma gravissima injus-. 
tiça foita nos dous districtos transmontanos. Uma 
grave injustiça, sim; e senão olhe-se para todos os 
outros districtos do reino, e veja-se em que parte fi- 
couuma obra d'esta importancia para sur feita como 
estrada districtal. 

A provincia de Traz-os- Montes não lastima nem 
regateia o bem que se tem feito e o que se possa fuzer 
ás outras provincias; mas assim como ella tem con- 
gorrido para os melhoramentos alheios, é precise que 
as outras concorram para os melhoramentos d'ella. 

A provinçia de 'P'raz-os-Montes não tem portos 
de mar nem caminhos de ferro; não só os não tem, 
masé de todas as do reino a que fica mais lônge d'es- 
tes elementos de riqueza: e prosperidade publica, é 
por consequencia a que mais precisa de ser attendi- 
da na viação ordinaria. 

Oppor-se-me-ha talvez como objeeção quo, tendo- 
so estabelecido o principio de-que são estradas de 
primeira ordem, sómente as quo partirem dos portos 
demar ou dos caminhos de ferro por algum ponto 
importante da fronteira ou ligarem entre sias capi- 
taes de dous districtos administrativos, a estrada de 
Mirandella ao caes do Pinhão não pode ser considera- 
da como estrada de primeiraordem !! Eis-aqui, se- 
nhores, o caso de uma indisp-nsavel excepção. 

Pois a provincia de “['raz-os-Montes não tem 
(portos de mar nem caminhos de ferro; so olla está 
m'uma posição especial, como lhe querem applicar w 
regra geral ? ; 

Senhores, o porto de mar de Traz-oa-Montes é a 
barra do Douro: o conductor actual, para levar lá 
os productos da lavoura e recebor de lio que Traz- 
os-Montes precisa, é o rio Douro, apesar da sun difi- 

e perigosa navegação. O conduetor futuro deve 
o caminho de ferro do Porto ú Regoa e Foz-Tua | 
(que eu tive a honra de propor n'esta casa), cuja di 
reotriz está astudando um dos nossos mi io 
engenheiros, .o ent. Sousa Brandão, e que virá a ser 
uma realidade, porque elle é um dos caminhos de for- 
ro do mais esperançoso provir que se podem fazer no 
aiz. Portanto as estradas que ligam o caminho do 
Ferro ou o rio Douro com alga ponto importante 
da fronteira, não podem deixar, em face das regras 
estabelecidas, de ser consideradas estradas de pri- 
meira ordem. 

A estrada que venho propor-vos, partindo do 
enes do Pinhão para Mirandela, bifurca-se alli, e 
vai de Mirandella a Vinhaes, de Mirandolla a Bra- 
gança, dous pontos importantes da fronteira. 

Em vista do que, devem desapparecer os escru- 
pulus, inesmo os dos que com mais rigor queiram 
olhar a these estabelecida para a designação das es- 
tradas geraes, By 

Por todas estas rasões de convoniencia. publica, 
de equidade e de justiça, eu tenho a honra de pro- 
por á vossa illustrada consideração o seguinte pro- 
jeoto de lei : h 

Artigo 1,º E' considerada estrada geral de 1.º 
ordem a do caes do Pinhão, no rio Douro, para Mi- 
pra ia Alijõe Abreii r 


ek vem do SM DPERNAÇOS: 


sil de 1864. — O depntado por Valle Passos, Julio 
do Carvalhal de Sousa Telles — F. J. Bento de Frei 

— A. Julio di 
de Lima— 
Guilhermino Au- 
oraes Sonros— José, 
Dias Poças Falcão. 


gusto do Barros — Rodri 
bispo eleito de Macau — 


le À 
iebio 


— eme 
Syndicancia no distrieto de 
; villa Real 7 ar 
Relatorio do shr. commissario régio ' 
-syndicante” — 
(Continunão do n.º 103) 


jade vinte e cin- 


lhos 


pt guiar, casado, lavra- 
dor, residente na Villa de Alijó, de idade vi 

co. anos; tustemunha jurada aos Santos Eva 
em fórma devida. . Esteio hj 
erguntado sobre o assumpto da syndicancia, 


Que'ni emblea de Alijó, onde elle lino 
nba era eleitor, sendo nove horas 'e'meia'da manhã 
do dia 22 de novembro ultimoo presidente nomeado 
para aquella assemblea compareceu no adro da igre- 
, & ahi declarou por mais de uma vez quo so ia pro- 
ceder à formação da meza provisoria é definitiva para 
a eleição, eentrando na igreja com os eleitores que 
se achavam presentek, foi acelamada a meza provigo- 
ria, o em seguida a definitiva, e quando se mandava 
o edital, foi este acto interrompido pelo reitor 

é Alijô, o “qual disso que não podia proseguir por em 
quanto a eleição, porque elle não havin dito ainda” a 
missa conventual, o que fn fazer n'aquella ocensião. 


porto natnral e unico sobre o rio Douro, : 
* Para Alijó convergirio tambem as relações 
comimerciats do côncelho le Carrazeda dé Anciães; à 


O dd 


era a graçado cavallo, que; sem conhecimento 
do dono, estava encravado. Mandou appare- 
Ibar 'oJunot, “graça “de outro cavallo, assim 
chamado em affronta 'so general francez. O 
Junot tinha: 0" cerro ferido, e estouceava 
eguariço. Raivava o morgado'eomo energu- 
mêno. As senhoras já estavam a pé. Ferna 

do sahia tambem espavorido do leito conjugal, 
com uma clavina-aperrada, perguntando ao 


Celebrada que foi a missa, e ficundo a igreja do- 


sem! 
agi muitos dleitores da oposição, €'o proprio rei- 
, 


E : eia 


= Que mal empregado coração! . Se, ao 
menos, o mundo não tivesse que dizer da vir- 
tude d'ella! ... Quantas meninas puras como 
“sol desejariam o amor de meu tio !... 
* Simão abriu outra vez os olhos, alizou a 
fronte com à mão, sentou-se de salto, e disse : 

— Maldita seja ella, que merouboua paz, 
à dignidade, ca vida! eu 

— Nem a dignidade,nem à vida,meu tio — 


- | Anuncios e correspondencias, linh: 
Repetições Ro o 
Annuncios de sahida de navio, 


ovto. 


PREÇO DOS: AKNUNCIOS, iso. ; A 
40 réis 


10» N.º 104 


Os snrs. assignantes go; 


tor, dizendo em altos brados, que queriam meza defi- bacharel Guilherme Marcellino da Costa Rami: *º- 
nitava por escrutínio, cretario, que o escrovi-—Leonardo Manoel de UM 
|. Que o presidente lhe observára que a meza es: | Magalhães— Guilherme Marcelino da Costa 10% 
tava acclamada, mas que para ovitar desordens lhe 584 Antonio Pereira Rodrignas Pacheco dº 4 
propunha uma meza: mixta, porém sendo rejeitado | meida, solteiro, proprietario, residente na froz! 
este alvitre o crescendo a desordem, foi necessario | de Godim, do concelho do Peso da Regun, de 14410 
que o presidente reclamasse a intervenção da forçã | quarenta & tres annos, testemunha jurada nos “87 
armada, a qual so aproximou É igreja sem alli en- | tos Evangelhos am fórmn devida, 
trar, & excepção do respectivo comandante, o qual 


ig, 
tj 


Porguntado sobro o nssumpto da syndicalo! 


4ó por meios contiliadores conseguiu applawtr o tu- 
muito, retirando-se em seguida com a força. 

Que então se procedem n escrutínio para a for- 
mação da meza, continuando regularmente essa ope- 
ração até ao fim do dia sem se completar. No dia se- 
guinte continuou o eserutinio até ao seu apuramento 


Isso : 
Que o livro do recenseamento fôra, no archivo 
da camara, viciado, inscrevendo-se o actual presiden- 
te Francisco Xavier de Seixas Lemos em lugar de 
Francisco da Silva, legalmente recenseado. 
Que suspeitando-se esto crime, e recusando-se o 


que'tove lugar ao meio dia, dando em resultado ser | presidente da camara a entregar o livro á commissão 
eleita a meza do partido chamado governamental | do recenseamento, se requerera ao chefe do districto 
por uma maioria de mais'de 80 votos, o que sendo sa- | certidão da copia d mesmo recenseamento ; que isso 
bido deu lugar a que Francisco José de Souza Cabral | se fizera por diverans vezes ; que por fim se Ihe dis- 
viesso chamar os eleitores da opposição-por ordem de | sera mesmo que se tratava de evitar uma falsificação, 
Manoel Pinto de Araujo, Pintos, de Villar de Massa- | é que nada o demovera. 
da; 6 Pintos Magalhães, de Alijó, para que se reti- Que nas vesperas da eleição, quando ee confiára 
rassem e fossom o quintal d'estes ultimos assignar | o livro do recenseamento á commissão, esta verificá- 
um protesto, o que fizeram, retirando-se para suas ca- | ra que fôra viciado: constam melhor estes factos do 
sas, depois de darem muitos vivas e de se banquetea- | protesto mendado, lavrar na nota do tabelião Aga- 
rem no mesmo quintal. rez pelo bacharel Agostinho da Rocha e Castro. 
Que'a eleição correu regularmente, terminando Disse, elle testemunha, que referia este aconto- 
quasi no fim do dia, e que sabe que a opposição pro- | cimento como prova da combinação do chefe do dis- 
mettera o distribuira bastante dinheiro n'aquelle con- | tricto nas manobras que se viram da eleição do seu 
celho para adquirir votos, podendo elle testemunha | concelho. 
citar os nomes de Miguel Teixeira Paulo e de Narci- Disse mais que os influentes governamentaes 
so Teixeira Paulo, seus visinhos em Alijó, aos quaes | foram instados para que viessem a uti necordo,e se 
pretenderam corromper, chegando mesmo a dar di- | compozessem as mezas cleitoraes com cidadãos dos 
nheiro no segundo, como acredita, e dizendo-se tam- | dous campos, fazendo-so estas propostas n Camillo 
bem que este dinheiro era proveniente de Francisco | de Macedo por intervenção dos eleitores João José 
José da Silva Torres. isdra Martins, Antonio Montes Champalimaud e ainda por 
+ Que sabe tambem que o administrador do con- | um dos actuaes camaristas José Guedes Leite, por 
celbo deu sempre as necessarias providencias para | proposta feita, a este por Champalimaud, ú qual, ca- 
que fosse mantida a tranquillidade publica e a plena | mo sempre, se respondera—Camillo de Macedo não: 
liberdade da urna, não sendo nunca a tropa empre- | quer desordens, mas quer que a meza da ussemblea 
gade de modo repressivo, e postada fóra da vista da | da Regun scja sua. 
assombloa. 5 Que passando o mesmo Camillo de Macedo com 
Tambem lhe consta que na casa de Joaquim Pin- | o secretario geral n'essa villa, lhé onvira o padre Vi- 
to Pereira, de Alijó, estava uma porção de armas al. | ctorino José da Costa- Rebello—é preciso ser nossa 
li mandadas pela opposição, sendo certo que por con: | a meza da assembla da Regua, e temos vencida a 
ta d'este partido alli so achavam muitos homens as- | eleição. 
salariados, que não eram eleitores. Disso mais, elle testemunha, que na noute de 21 
- Que sabe que nas demais assembleas do concelho | de novembro andára o administrador do concelho 
houve iateira liberdade, o que,se na de Carlão houve | acompanhado de Camillo de Macedo é de dificrentes 
desordem fôra promovida pela oposição, empregando | homens armados pelas ruas da Regua, aonde espan- 
sempre à authoridade as mi no sou alcance pa- | caram Antonio Gomes e Francisco Borges, eleitores 
ra manter a ordem c garantir a liberdade eleitoral. | de Godim, é um empregado de Antonio Bernardo 


E mais não disse, o depois de lido e achado 
conforme, vai assiguar seu depoimento commigo o ba- 
charel Guilhorme Marcolino da Costa Ramos, secre- 
tario, que o escrovi — Germano Lopes de Aguiar — 
Guillierme Marcellino da Costa Ramos. 

52 Leonardo Manoel do Souza Magalhães, sol- 
teiro, bacharel formado e advogado, residente n'esta 
Villa Real, de idade trinta e quatro annos, testemu- 
nha jurada nos Santos Evangelhos, em fórma devida 
ataaçE erélintado sobre o assumpto da syndicancia, 

isso : 


Ferreira, mesmo & porta d'este; tiraram ums carta 
de Antonio Montes Champalimaud para Henrique 
Pereira de Sousa Guedes, a qual abriram ; dispara- 
ram ur tiro sobre Joaquim Pinto de Araujo, que em 
seguida quizeram matar, evitando.o Camillo de Ma- 
cedo Junior, que cra seu migo; dispararam uma des- 
carga para a junella do escriptorio do armazem de 
D. Antonia Adelaido Ferreira; dispararam um 
tiro que foi fazer cinco buracos nas vidraças ds ou- 
tra casa pertencente á mesma senhor: 
Que estas violencias se praticar: 


la da gama dos senhores de utados, 11. dee 


araçada para os actos elcitoraes, começaram a |. 


Que indo para a assemblea da Borbella, d'esto | os eleitores da opposição; que se figura 


uando este presenceou que em 
hendidos com os acontecimen- 


Que sabe que na a! 
tribuiram por parto da 
de dinheiro, pertencentes 


em suas casas recobinm o davam instrucções aos | anta, com cartuxcira cheia de cartuxos e uma arma 

agentes cleitoraes da opposição de muitos concelhos | comprida, e este com uma arma mais curta o uma 

do districto inspirando os protestos o reclamações que | faca no bolso da jaqueta, da qual'se via parte: 

se fizoram, escrovendo cartas, pedinde votos e inte- Que o edital da mezn fôra logo aflizado. 

| resse ma eleição, e dirigindo finalmente e; animando | | Que osirmãos Tonicos vedavam a entrada nos 

pôr todos os modos o partido da oposição, “| olbitores da opposição, o que vira praticar com Anto- 
ao da parte da authoridade não houve violen- | nio Montes Champalimaud, José Correia Teixeira do 

nar prestes, o antos pólo contrario foram da. | Atnnral, Ricardo José Nogubira, Antomo de Oliveira 

todas as providencias e empregadas todas'as mo- | Meirelles 6 outros. 

didas, tendentes a manter a ordem publica, o aga-| |. me não conhecinm, pediam que lhe mos- 

rantir a liberdade eleitoral. g listas quo loyavam. 

» | E mais não disse, e depois de lido o achado | | mais, quo comquanto, quando acareado 

conforme, vai assignar seu depoimento commigo, o | com Camillo de Macedo, este dissesse quo se estive- 


“No dia seguinte, pela tarde, a lástimavel nôsdas paixões. Quando pagamos por ellas, 
mãisahiu para Valonça,o alli tomou liteira pa- | sa à força nos destmpara, decretamos a inu- 
ra o Porto. A meia legua de Vianna encontrou tilidade de Deus, visto que elle so não hon- 
o esposo. Assim que elle a reconheir, saltou da | ra em'nos auxiliar; porém, se carecemos dê 
liteii ss vom Der sado evar o nosso odio com 0 infortunio das victi- 


bradando: t 
—Onde venstu?! Que de “Albertina? ! |mas que nos fogem, concedemos ao Creador 
A senhora rompeu em alto pranto, e' per- o favor de existir e em nome d'elle senten- 
deu os sentidos. O einmos a condemnação de quem se esquiva 


doutor saccudiu-a brutal- 
som arberor 


ds nossas garras. 


— Eu vor sem medo—observou Alberti- mente, bradando : 
|na-—mas terá perigo elle? ú 
— Nenhum. Meu irmão não se atreve... 


í nepal 


irmão se eram salteadores. À miti de Alber- | ncúdiwmeigamente amenina.—A paz ella vi- 


: a — Dá-me conta de minha filha ! Exceptuemos este infeliz pai do numero 
tiná, que não achava 2 filha; não sabia soha- Aquando outro coraçãomais digno lh'a der. 


Os gritos do homem eram um anti dos blasfemos a quem o Altissimo ha-de pe- 


AéBao, Assina segundo Nisto, ouviram um grande brado ; e logo 


a voz de Simão chamando os criados pelos 
seus nomes, e os ches de fila arremettendo ao 
portal. EM - pay A 1 
- — Depressa, depressa !—murmurou Fer- 
nando, tirandó com desnecessária força pelo 
braço de Albertina. 

Os clles acommetteram contra o dono, e 
sustiveram-se farejando-o, ássim que lhes elle 
fallou. Simão batia ás portas das lojas e pa- 
Iheiros no outro lado dacasa;' chamando 
criados, que respondiam a grandes brados, 
sem atinarem, ou fingindo que não atinavafy 
com as portas. p q 

Fernando abriu subtilmente o portal, to- 
mou nos braços Albertina, e assentou-a na| 
andilha. Apertou-lhe a mão, é disse : 

— Sejam felizes, e viosemmedo. 

não Valladares vira-os passar á desfila- 


oute d'aquelle dia, Albertina es- 
preitou pelo setas portas da alcóva 
em que aua mãi dormia, e viu-a sopitada no 
rimeiro somno, á claridade da-lamparina. 
scutou o ruido do interior da casa : era com- 
bo osilencio, DE pelo pendulo 
e um relogio do parede. Afvidraça ficára in- 
tencionalmante aberta. Puchou a si branda- 
monto as portadas interiores, o espreitou. En- 
treviuum vulto: devia ser Fernando, que a 
esperava, segundo soubemos do plano com- 
municado a João Chrysostomo. De feito, era. 
Albertina encontrou uma escada de mão, 
vorada no peitoril da janella : desceu com fir 
mega, sem os saltos do coração, proprios do 
lânce. E o z que fugia: as impres- 
sões repetidas gastam a sensibilidade. — 
Fernando de Valladares avisinhou-se mui| Sim 0 a- 
de manso, e disse-lhe ao ouvido : qu da, 6 enrouquecera do subito como se as'val- 
. EMO e E Bia: que meu irimão está vulas da laringe sb lhe grudassom com o ul:| 
fóra do casa, Receio que a aproximação dos 'timo brado de soccórro. A crindagem sahiu 
cavallos levante algum estrondo. Não se assus- de roldão por “todas as pórtas, apavorando 
tea menina, que os criados, prevenidos por 'com tiros a passárinhada, que'dormia nas fa-) 


casa, e nã aldeia toda, que se levantára a dar 
gritos eespingardadas, uns cuidando que o 
Maneta assaltára as fronteiras de súbito, ou- 
tros que uma malta'de salteadores córcava a 
casa dos fidalgos. Re 
Simito esvaiu-se de forças, e ficou spasmo- 
dico, por fim: A malher do doutor Negro pas- 
sou o restante da noute em desmaio interpolla-! 
do de convulsões, Fernando de Valladares 
bfferiacia-se ao irmão para tudo que fosse neces- 
sario. A senhora c as meninas chorayam cla- 
morosamente pela sua perdida amiga. Que cla- 
mores ! o que fazem:senhoras! que engenho- 
sas tramoias! E ha quem diga que a imagi- 
nação para a cemedia e para o romance é uma 
prerogativa” dos homens! A mais velha das 
meninas acercou-se do tio Simão, quo estava 
próstrado n'am canapé. Tomou-lhe a cabeça 
nos braços, encostou-a ao seio, e murmiurou : 
— Aquella infeliz não era digna'do amor 
Sprint ga da di 
«Simão fito om 08 olhos carregados de 
lagrimas, e suspirou. À meninalimpouslhe as 


elle, tambem o estão pormim. Aqui a felici- mari as carvalhoiras, Simão ordenava quo 
dade é chegarmos à pártal sem ellodar fé. lhe ni arc Relumpago. Relampágo 


lagrimas com o letigo; e Continuou: 


viade gritar, se morrer. Era umídia, ou, mais |) 
exactamente, uma” noute de juizo n'aquella/* 


ão o amamos nós todas com tanto extremo ? 
“Simão não respondeu; porém, estas cari- 
cias fizeran-lhe bem. 
* Quem estava inconsolavel era a mãi da fu- 
gitiva:sGrave o funda agonia era a da chorosa 
crentiiva!Antovia os trances, a loucura, é pó: 


de ser que'a morte do marido. Como lhe havia |' 


de annunoiar anova é irremediavel desgraça? 
Resolveu ir ella mesma encontral-o, talvez no 
caminho. A” senhora da casa instigava-lhe a 
terição, para evitar a celeuma do doutor fúrio- 
so, quando chegasse. Simão era MR 
sabida da hospeda: ungida mulher nem já 

recebia” palavra consolativa de ninguém. 

Aborreciam-na às senhóras, o Fernando disse 

á mulher : pus o 

— Faz diligencias para que ella vá para o 
Porto; Em quanto isto não esquecer e socegar, 
a nossa 'casa ha-de estar sempre cm desordem. 
Nunca'o preto se leimbrasso de Barbeita ! 

“— Arronego eu o preto !—disse a descen-| 
dente-dos Mellos de Ponte. — Tomára eu im- 
pontar d'aqui esta adeleira de não sei quo diga! 
Cuidou a trapalhona quenos:vinha pôr fóra de 
nossa casa | Bo que eu estava à vêr, que me 


dico, ao qual não resistiria o hysterismo de| dir contas. Estas angustias, que bramam a 
senhora nenhuma. e = impiedade, devem ter algum. desconto na 
— Que é de minha filha ?—ululava o pai | balança-do supremo juiz. O homem fel-o Dous. 
afílicto. A maldado é, congéncro do homem, A res- 
— Pugiu — murmurou ela com um go-1 ponsabilidade do mal, se é inteiramente d'el- 
mido. le, mal me entendo com a jústiça divina, Não 
À póde ser. re 
"— Comquem havia de ser? Eu não a vi O doutor Negro entrou na liteira, o man- 
fugir, que estava no primeiro somno; mas | dou desandar na estrada do Porto. 
havia do ser com o malvado, - Denegouso à ir na companhia da mu- 
O doutor Negro cerrou os púnhos, re-|lher. Nas estalagens, fechava-se no seu quar= 
tmessou-os hirtos com o vigor de duas cata-| to, e resistia às instancias d'ella, que se des. 
pultas contra o céu, e rugiu: fazia om lagrimas. A creatura, que clle ama- 
— Não'ha Deus ! va tanto, era como se não existigso para a 
* Disse, entirou-se para a ribanceira da es-|sua dôr. Não tinha ella a expressão suavi- 
trada, arrepelando os cabellos crêspos, que] sadora, que lhe faltavam dons de espirito. O 
não eram dos que so ageitam mais aos repel-| que a pobre senhora dissesse seria tudo co- 
1ões. , Fo nam | ração; mas este mesmo, na mulher idosa, é 
Sahiu a esposa da litoira, e foi sentar-se a | surdo-mudo, quo não entende nem exprime. 
par d'elle. O doutor ergueu-se impetuosamen-| E, depois, tão carecedora estava ella como 
te, é bradou: Co 00 Velo de lenitivos; As Jamurias: irritavam-lho 
— Eu te amaldiçõo em nome de Deus, fi-|0s açeessos. O quo o-doutor Negro queria 
lha perdida ! : “era vingança, era ouvir outra vez o stridor 
Não ha Deus — tinha elle dito mo- | dos: ferrolhos corridos nas costas do conde- 
mentos antes. Agora jáo reconhecia para | muado por tres, 'por vinte annos, por toda a 


— Comquem? 5 


não ia sem lhe pôr a cara da côr da do marido! 


o cffeito da-maldição vingutiva:São assim as 


“vida, por uma eternidade de carcero. O san< . 


xam os dous homens armados na escada. foi antes de 


do da escada da casa da mesmg assemblen, d'ondo | 


lho era vedado passar, como Camillo de Macedo affir- 
mou, sem que comtudo se quer se diga que elle, ts 
temunha, sendo um dos eleitores no concelho do Peso 
da Regon, desse a mais pequena causa quo authori- 
zasso semelhante violencia, 

Que o cominandante das forças estacionadas na 
Rego, viera fallar-lhe acompanhado do administra- 
dor do concelho. 

Que este sob pretexto de que n'aquelle dia só go- 
vernava o presidente da assemblen, pretendera obs- 
tar á assignatura do protesto, que elle, testemunha, 
fizera naquele acto e em presença do dito cominan- 
dante da força, chegado de Lamego na manhã do 
mesmo din, uma resenha das violencias e attentados 
commeitidos pelo administrador desde as vesperas da 
eleição, tornando-o responsavel pelas consequencias 
de fuzer ainda estorvar que os eleitorss lavrassem é 
assignassem o seu protesto, como tinham deliberado. 

Que o comandante da força reconhegera e con- 
fessira o direito que assistia aos eleitores da opposi- 
ção, cedendo então a custo ainda o administrador do 
concelho. 

Disse mais, que nesiguando os eleitores da oppo- 
sição o seu protesto, e contendo este umas duzentas 
setenta o tantas assignaturas, vira depois que dos 
666 eleitores de que so cumpõe a assemblea,se descar- 
regaram 505 c d'estes, como tendo votado na lista da 
authoridado 500,0u 501. 

Disse que vira uma cortidão authentica passada 
no governo civil, da acta da eleição da Regoa e das 
descargas feitas nos cadernos, tão falsa que na mes- 
ma se veem descarregados até eleitores ha muito 
fallecidos, entrevados o ausentes, como se achavam 
entro outros, Manoel Mendes Úsorio, no Porto ; José 
Fragateiro de Pinho, em Ovar; Joaquim Cardoso, 
em Orge do districto de Vizeu ; José Vaz de Lemos, 
codr Alexandre Vicira Pinto, que não foram á elei- 
ção, Autuni» Bernardo Ferreira, João Botelho de Se- 
queira, Antonio Augusto Martins e outros muitos. 
que seria lungo enumerar, e que não passaram da rua, 
aonde assignaram o protesto, 

Disse mais que sabia, e era publico e notorio que 
o chefs do districto mundára proceder na Regoa à 
uma syndicancia sobre a influencia eleitoral dos con- 
selheiros de districto, inquirindo-so as testemunhas | 
da confiança da authoridade,  - j 

Que esta syndicancia fôra, por lhe não agradar 
reformada, e que era igualmente publico que por lo- 
tra do proprio governador civil em papel separado, 
e dentro de um officio foram instrucções para regu- 
larem o depoimento das testemunhas, a fim de cohe- 
nestar à exclusão dos tres conselheiroseftectivos Luis 
de Bessa Correia, Antonio Tiburcio Pinto Carneiro 
Antonio José Ferreira de Carvalho. - 

-— Disse mais, que não sento e incedida a acareação 
in Pi Araujo com os empregados da 


ra mr vespera da eleição a chave 
sua repartição que é na casa da assemblea. 

Que eli 
que telegr 
sala esteve na noite ia 22 choia de gente 
se deitarem no sobrado fizeram dos 
o, dando-se à cireunstancia de vir 

d 


», que o ouviram responder a um indivi- 
altasse algum documento não-gra elle o 
isto por oceasião de procurarem alli uns 
eia ve ss 

Que isto o sabian todos os empregados, como. 
sabium, € imuitas pessous viram, que depoia do dia da 
eleição da casa da assemblen sabiram porções degr-. 
mas embrulhadas em e teiras, e conduzidas para casa 


corrente, e quasi ao mesmo tempo que os empregados 
ge recusavam a ir depor, aggredira no meio das ruas 
dito bacharel Francisco Pereira 
Dias da Cunha, dando-lhe uns sõcos ] 

Disse mais que por ser publico, noforio, é em 
virtude de muitos factos quo viwe presenccou,e ou- 
tros que lhe foram referidos por pessoas de eradito q 
respeitabilidade, sabia que ns ilegalidades, e ntten- 
tados contra a liberdade eleitoral e tranquilidade 
publica, foram prai 
celho e seus agent 


es, mas por insina: 
mm telegraphicamente se enten- 
como onviu confessar tambem a 
o, com referencia Á suppressão da 

Infura, suppressão que fi pedida 
pelo adminis do concelho. telegruplicnnci 
do chefs do districto, offerecendo-se-lhe “ao mel 
tempo um papel sellndo assiguado em branco por al- 
guns eleitores para em nome d'elles se requerar, no 
que governador civil Jeronymo Barboza de Abreu 
€ Lima respondera logo que sita. 

Concluiu finalmente elle, testemunha, o sex de- 

pojmento por ser já extenso, segundo declarou -dizen- 
do queos governamentaes dizem publicamento quo 
o bispo de Vize fora conselheiro, e é protector ngo- 
ur eivil. 
o disse, e depois de lido e achado con- 
forme, vui nssignar, commigo secretario. — Antonio. 
Pereira Rodrigues Pacheco de Almeida — Guilhermo 
Murcellino da Custa Rumos. 


Camillo de M: 
assemblea deG 


ACTA DE ENCERRAMENTO DA SYNDICANCIA 


Auno do nascimento de, Nosso Senhor Jesus 
Christo da 1564, aos 23 dias do mez de março do dito 
auno, nesta Villa Keal, e na sala do governo civil 
do districto, destinada aos trabalhos da presente 
syadi compareceu o exe x» Januario Correia 
do Almeida, do conselho de Sua Magostade o gover- 


nador civildo districto de Braga, na qualidado de 


a Ra 


gue d'elle c o della, uma forca para ambos, 
e as infinitas penas do inferno por cima de 
tudo. E' o que elle queria: só quem assim lh'o 
promettesse poderia gotejar-lhe refrigerio na 
chaga, que o retorcia em furias de fobro trau- 
mathica, 

Francisco Simões, recolhido a casa, cha- 
mou a si os aniigos mais valiosos, e pediu 
que o vingassem. O rethorico appareceu sem 
ser chamado, e começou pela vulgaridade de 
Cicero Amicus certus, ete, (1) q 

Franziu o doutor a testa, e disse; 

— Sur. Silva, a sua erudição vem fóra 
de tempo. Deixe-me escutar os amigos, que 
servem. Esta enfermidade do espirito ha-de 
anniquilar me ! É 

* — Morbi perniciosiores. .. — murmurou 
osnr, Januario, e contevo-so do repellão. (2) 

O doutor dera uma upa na cadeira, e o la- 
tinista jurou comsigo de não fallar mais, ain- 
da que o Cicero Ihe-cahisse a talho. 

O doutor Alpedrinha continuou: 

— Que me dizem, meus amigos? Como 
hei-de haver á mão os infames? Fallem por 
quem são! 

O mais graduado opinou : 

— Incumbe primeiro saber onde param. 

— Na Hespanha — acudiu outro, 

— Quem o sabe? — disse o doutor. . 

— Eu, de uma carta, que recebi de Valen- 


(1) Nas crises se manifestam os amigos, In 
Lelio ; 

[p)) ainda do Cicero a sentença estra: 
Itu á tesunda palavra. O grande orador tinha di 
«As molestias da alma silo mais e mais perigosas quo 
as do corpos. Morbi perniciosiores pluresque sunt ! 
animi quam corporis. 3. Tuscul, 


commissrrio regio syndicante, commigo o bacharel 
Guilherme Marcellino da Costa Ramos, administra- 


de Alijó, e o conselheiro Antonio Felisborto da Cu- 
nhs Silva Leite, do concelho da Regos, este porque 
achando-se enfermo não compareceu, sendo por isso 
convidado a apresentar por escripto seu depoi- 
mento, que vai appenso, e aquelle porque depois 
de lhe ter sido deferido juramento no dia em 
que compareceu, declarou que todo . esse dia. não 
era suficiente para depor, pelo muito que tinha a 
dizer, sendo por isso convidado por elle exc.»º com- 

ario regio a apresentar seu depoimento por es- 
criptoao que annuiu e não satisfez; occorrendo mais 
durante a inquirição o serem ouvidos verbalmente, 
debaixo de juramento, Joaquim Pinto Moreira, ofi- 
cial da administração do concelho de Santa Martha 
de Penagui 


quirição, ordenou elle exe.” commissario regio 


reia, Antonio Tiburcio Pinto Carneiro e Autoni 


Ramos, 
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MINISTERIO DA FAZENDA 


cimentos do mez de abril a varias classes. 
—Annuncios de naufragios, 
MINISTERIO DA MARIRHA E ULTRAMAR 
Avisos aos navegante! 
—Ordem da armada n.º 14. 
MINISTERIO DOS BSTRANGEINOS 


tre Portugal e naçõe 


de hontem. 


um subdito hespanhol, que se achava debaixo da prí 
tecção d'aquello consulado ú recepção do cujo espo 


io procedeu tambem o mesmo consul. 


INTERIOR 


Lisboa S de maio 


(Corresp. part. do «Commorcio do Porto») 


jornal. 


cem a sua espontanea approvação. 
O que o «Commercio» fez, fel-o toda a 


naes do paiz. 


em Coimbra, e censurámos os que os motiva- 
'am. s 
Reprovamos o procedimento dos acade- 

micos; mas, sempre com o maior interesse e a 
sympathia que nos merecem os estudantes, po- 
dimos o perdão o esquecimento para as suas 
faltas, , -. 
Seria isto hostilidade? — Sel-o-ia dizer aos 
estudantes a verdade, só a verdade ; apontar: 
lhes os perigos a que se expunham, conti- 
nuando fórade Coimbra,e a má impressão,que 
causava na opinião publica o seu insolito pro- 
ceder? ] , vo 

Se dizer a verdade aos estudantes de 
Coimbra é mostrar-lhes hostilidade, certo é 
que eu fui-lhes muito hostil. Porém não me 
morde a consciencia essé remorso. ' 

Deplorei as faltas dos estudantes, mas pedi 
sempro indulgencia para elles. 

Fiz o que a minha estima por aquella brio- 
sa classo exigia, eo respeito que lho tributo, 
me aconselhava, k 


EO 


ga hoje, mesmo. Sus filha e o tal meliante 
saltaram em Tuy ás cinco horas, da manhã 


do dia 15 do corrente, 


— Ordens para Hespanha, ordons de pri- | - 


alto! — clamou o doutor Negro, com applauso. 
de tres amigos parvos. 

— Pois sim — volveu o mais cordato; — 
mas investiguemos primeiro se taes ordens são 
approvadas pela san rasão. 

'O rethorico rasgou a mordaça, o disso: 

— Non debemus quicquam agere, cujus non 
possimus causam probabilem vedere (3) 

— E' de mais, anr. Costa Silval — bra: 
dou o doutor — Eu vejo-me obrigado.a man - 
dal-o calar ! 

- — O snr. Francisco Simões de Alpedri- 
nha, no auge da sua dor — respondeu placi- 
damente o erudito — oflende um amigo que 
lhe perdoa de bom animo. Não fui chamado; 
mas vim. Agora vou-me, como cumpre; mas 
fallarei, embora pouco, substancialmente ha-de 
ser. Chegadas as cousas ao ponto em que as 
vejo, snr, doutor, o meu parecer é quo dei. 
xe os fugitivos ao seu destino, Prendêl.os em 
Hespanha parece-me incurial, illegal, o ine- 
xequivel por arbitrio das justiças. À sua vin- 


gança, se ella é justa, o tompo lh'a trará, que, 


nilil est quod... perdão, que ns minhas ci- 


tações estomágam o meu amigo, cujo odio a ; 


Cicero é ainda uma enfermidade de sua alma. 
Lamento as desventuras de um pai extremo- 
so etão malcorrespondido; mas não o acon- 
selho a solicitar uma vingança que a final lhe 
ha-de gastar as forças, e abrir-lhe a sepultura. 
A morte ella virá, amigo e snr. doutor, e com 

(8) Não emprohendamos cousa alguma, som ti- 
rar & lithpo a razão do intento — 1, Ofic. Cic, 


, 6 João Paulino Matheus, do mesmo 
concelho, cujas declarações se não. escreveram por se 
limitarem a confirmar o que exposeram em seu re- 
querimento appenso; 0, finalmente, o: serem acarea- 
das as testemunhas Camillo: de Macedo e Antonio 
Pereira Rodrigues Pacheco de Almeida, ambos do 
concelho do Poso du Ragoa. E assim concluida a in- 
ue 
se appendessem ao protesso.0s documentos que lhe 
foram apresentados pela testemunha Antonio Corrêa 
de Almaida Lucona, d'esta villa, à que esto so refere 
em seu depoimento, bem como a exposição ou decla- 
ração escripta que apresentaram Luiz do Bossa Cor- 


José Forreira de Carvalho, tambem d'esta villa, e 
finalmente as declarações escriptas do alguns cida- 
dãos do concelho de Villa Pouca de Aguiar; e por 
esta fórma houve elle oxc.=º commissario regio por 
coneluida a presente syndicancia, de que para; cons- 
tar so lavrou a presente acta, que eu secretario es- 
crevi o assigno. — Guilherme Marcellino da Costa 


CO oa e re 


dymopse da parte official do Dranio 


Aviso do se terem expdido ag ordens necessa- 
rias para o pagamento no dia 9 do corrente, dos ven- 


Cartas de lei, approvando para serem ratifica- 
das pelo poder executivo conveações celebradas en- 
os extrangeiras, das quaes se dou 
conhecimento aos leitores no anoticiario» do numero 


— Aviso de torom sido assassinados no Japão 
dous subditos portaguezes, promovendo o consul'por- 
tuguea a punição d'este attentado, o a arrecadação 
do respectivo espolio, bem como de alli ter fallecido 


- Dizhojo um jornal da capital que o «Com- 
mercio do Porto» tem sido hostil á causa dos 
estudantes, e que os seus correspondentes 
accommodam-se á politica e ao pensamento do 


Que eu saiba, não se disse no «Commer- 
cio do Porto» cousa que significaise hostili- 
dade contra os academicos-de Coimbra, nem 


pondente, que não se amolda á politica e ao 
pensamento do jornal, senão quando essa po- 
litica e esse pensamento lhe agradam e mere- 


imprensa, com excepção de um ou dons jor- 


Condemnámos os excessos-quo so deram 


Não adulei e fiz bem. Preferi dizer a ver- 

| dade e não agradar, do que animar os amoti 
nados e revoltosos. 

- O que me parece, é que hostis foram, o: 


Queria pôr hontem ponto & questão dos 
estudantes, mas o que li hojo em um jornal, 
fez-me desistir do intento. 

Dou, porém, hoje por acabada esta ques- 
tão, precisando a minha opinião sobre ella. 
Se houve quem promettesse o «perdão 


de censura. Se os estudantes accoitaram a 
promessa e por causa della tanto enthusias- 
mo mostraram, nos festejos feitos em Coim- 
bra á chegada de SS. MM. áquella cidade; 
os estudantes desceram da sua dignidade, ac- 
ceitando uma transacção humilhante e ver- 
gonhosa. Seo reitor deu esperanças de ob- 
tero «perdão d'acto», praticou uma levianda- 
de impropria da.sua idade, da sua intelligen- 
cia e do elevado cargo que oceupa. Se o go- 
verno foi quem cercou o estado anormal om quo 
se acha a Academia, censura e responsabi- 
lidade cabe ao governo, porque desvirtuou a 
sua missão, desmoralisando uma corporação, 
que precisa ser subordinada e obediente aos 
seus superiores 'para aproveitamento do es- 
tudo, Se nos distúrbios, que se deram na oc- 
casião dos premios houve instigações de de- 
putados ministeriaes, vergonha para 03 "co- 
vardes que foram especular com mancebos 
inexperientes. Se dos ultimos disturbios a op- 
posição quiz tirar partido, vergonha para & 


correndo para pôr em sobresalto centenas do 
-| familias e crear embaraços ao governo. 

Ao pedido de «perdão -d'acto», aos insul- 
tos ás authoridades, aos autos de fé mais que 
ridiculos, aos gritos Bediciosos que se deram 
contra quem só deve merecer respeito e amor, 
á sahida dos estudantes de Coimbra para o 
Porto, ás proclamações gongoricas e aos pro- 
testos bombasticos:—reprovação. o 

Paratodas estas faltas, perdão e esqueci- 
mento. ” 

| Vê-se bem claramente, que reprovo, cen- 
suro e stygmatiso todo o procedimento irregu- 
lar, quer elle partisse dos estudantes, quer das 
authoridades, quer do governo, quer da oppo- 
sição, quer dos ministeriaes. Cissa 

Seisto não fôr imparcialidade, não si 
que seja. x % 

Emfim o que eu desejo é que não se falle 
mais em assumpto que tão desagradavel devo 
ser para Os estudantes, por quem sempre terei 
- | verdadeira e desinteressada estima." a 

A sessão de hontem da camara dos deputa- 
dos tem sido hoje apreciada pelos diversos jor- 
naos, A «Revolução», não acreditando que o 
governo actual faça os caminhos de ferro.que 
estão em projecto, manifesta-se, comtudo, 
abertamente, em favor d'esses grandes ine- 
lhoramentos. rates 

A «Revolução» não faz questio do prefe- 
rencia, nem as admitte. Quer caminhos de 
ferro para toda a parte," porque ha sempre a 


o 


accelerada. 
Eis &8mo o mesmo periodico se exprimo 
em um dos periodos do artigo a que mo refiro: 


«O Alemtejo tem pouca população, o Mi- 
nho tem muita, e a Beira tem grande riqueza. 
Por onde se deve começar ? Quem tem mais 
direito á iniciativa ? Todos. O Alemtejo por- 
que tem pouca população carece de caminho 
deferro que lh'a vá levar, porque o caminho 
de ferro é prolífico e fecundanie. O Minho por- 
que tem muito população, e o caminho de fer- 
ro é necessario para o movimento. À Beira 
porque os seus productos carecem de trans- 
portes que os leve onde achem um consumo 


os desertos, porque os povoam, servem para 
as povoações densas, porque multiplicam o seu 
movimento, servem para tudo enfim. | 
* «Não vale pois menos o caminho do Alem- 
tejo, por ser esta provincia menos povoada, 
que o do Minho por esta o ser muito. Umas 
carecem d'elle para serem povoadas, e outras 
por ô serem.» es sont 

A «Gazeta de Portugal» dedica um artigo 
à portaria do governo denegando o perdão 
d'acto pedido pelos estudantes de Coimbra. 

Diz o illustrado jornal quea portaria vai 
sendo julgada imparcialmente e que as cama- 
ras quando se occuparam do assumpto tive-. 
ram de repetir os argumentos que se liam no 
celebrado diploma, confirmando a doutrina 
incontestavelmento justa da portaria, em que 
não se queria offender-a mocidade academica, 
honra do nosso tempo e penhor do futuro; 

A «Gazeta» aconselha os estudantes a que 


| não exijam a retirada da tropa que está em| 


Coimbra, 

O «Commercio de Lisboa» traz um artigo 
em defeza do snr. Mendes Leal. 

Compara o que este ministro e o snr. Sá 
da Bandeira tem feito, com o que fizoram os | 
ministros da marinha das administrações pas- 
sadas. y ú 

Desde a administração do nr. marquezde 
Sá da Bandeira até 4 do snr. Mendes Leal,tem. 


-| já se acha preso. 


d'acto» aos estudantes, andou mal e é digno |. 


opposição que foi esposar uma má causa con- |. 


ganhar com o desenvolvimento da viação, 


sido construidos 13 barcos de guerra a vapor, | 
incluindo os doús que estão em construcção. 


lho soldado daliberdade e para o mimoso poe;| 
ta contemporaneo. AE A ] 
|" Descobritam-se vestígios de-um “crime 


atroz e de uma tristo vingança. O seu author 


O caso foi que José Ribeiro, soldado da 
guarda municipal de Lisboa, era casado com 
Isabel, que não correspondia ao amor do es: 
poso, fugindo-lhe de casa por muitas -vezes e 
indo viver criminosamente com um outro ho- 
mem. 

Estas irregularidades acabaram, o amor, 
que tudo póde, fez esquecer ao marido offen- 
dido os crimes da mulher infiel e os dous es- 
posos viviam na mais santa paz. Pelo menos 
assim parecia. 4 

O soldado estava destacado em Queluz e 
a mulher foi levar-lhe roupa. A' tarde, quan- 
do a mulher voltava para Lisboa, o marido 
acompanhou-a até á estrada real onde entra- 
ram em uma taberna e ahi comeram alguma 
cousa, 

“Quando sahiram, notou o taberneiro, que 
em vez de seguirem para Lisboa, tinham.vol- 
tado para Queluz. 

O soldado dias depois voltou paraºLisboa, 
foi á casa da sua residencia, vendeu tudo quan- 
to lá estava, respondendo aos que pergunta- 
vam pela esposa, .que ella era uma indigna, 
que mais uma voz o tinha abandonado e que 
elle nunca mais queria ouvir fallar d'ella. 

Acreditaram todas as palavras do marido 

e não havia a retorquir-lhe, porque a falta da 
mulher era sem desculpa. 
Ha quatro ou cinco dias, uns caçadores 
que se divertiam pela estrada de Queluz met - 
teram os cães por umas terras para levanta- 
rem caça. Os caçadores iam seguindo os cRes, 
até que-proximo a uma ribanceira foram dar 
com um espeetaculo horroroso. O cadaver de 
uma mulher, já em estado de putrefacção es- 
tava estendido ao pé da ribeira; cingia-lhe o 
pescoço um suspensorio, tendo na cabeça um 
largo ferimento! Eraa mulher do soldado! 
Quem a assassinaria?.. 

Nodia 11 ha-de ser julgado, em policia 
correcivnal, o responsavel do «Portuguez» o 
enr. Manoel de Jesus Coelho. .A aceusação foi 
feita pelo snr. Vasconcellos, juiz criminal de 
uma das varas de Lisboa, por sejulgar offen- 
dido nasua honra em um: artigo publicado 
no «Portuguez, quando este periódico tratoy 
-da questão dos logistas da cidade que tinham | 
sido muletados por não terem pago as licen- 
ças por terem as portas dos seus estabeleci- 
mentos abertas até certas horas. ' 

Diz-se que será adyogado, por parte do 
«Portuguez» o sor. José Luciano de Castro, 

O'snr. Bicardo F. de Oliveira Duarte foi 
agraciado por S. M. El-rei D. Luizcom o ha- 
bito de Christo, e mimoseado por S. M. El- 
rei D. Fernando com uma linda gravura. O 
sor, Duarte é um pianista amador de muito 
merecimento. 

Espcrava-se, que esta noute fosse aberto 
o Passeio Publico, porem a camara deliberou 
que a abertura só tivesse lugar no dia 1. 
N'esta noute, o proço da entrada, será de 100 
reis e reverterá em beneficio dos infelizes ha- 
ditantes da ilha de Cabo Verde. 

O preço para outras noutes será de bO 
réis. a 

A camara teve uma boa lembrança em 
resolver, que as entradas da primeira noute 
fossem para os habitantes de Cabo Verde, 
poisa concorrencia deve ser grande e a es- 
molla avultada. - 

Hoje no Campode Sant'Anna ha a ultima 
ie irrevogavel funeção touromachica (diz o ca 
taz), em que tomam parte o primeiro mata- 
dor de espada da praça real de Madrid, Oae- 
tanó Sanz, e osseus bandarilheiros Matheus 


prompto. Os caminhos de ferro servem core E CO if A gas My o 


enr. Falcão, lavrador d'Alpiaça. 

“Em D. Maria representa-se hoje «Hele- 
na», Está em ensaios no mesmo theatro a € 
media em 3 actos de Victorien Sardou «Li 
ção de fidelidade», traduzida pelo snr. Rodri- 
go Monteiro. Na terça feira deve entrar em 
ensaios o drama em. 4 actos do snr. E. Bies- 
ter intitulado «Pobreza dourada». + 

Por esquecimento deixei hontem de decla- 


camara municipal.a respeito da collocação da 
grade na muralha do passeio do S. Pedro de 
Alcantara, foi tirada do «Commercio de Lis- 
boas; faço hoje esta declaração, porque res- 
peito. os direitos de propriedade dos collegas, 


Mv. 


NOTICIARIO. 


Banco Mercantil. — Demos hontem 
— é ultima hora — o resumo: do que se, tinha 
passado na assemblea geral dos accionistas do 
Banco Mercantil até á hora em qué a nossa fo- 
lha entrava no prelo. g 

Os-snrs. barão de Nova: Cintra, Manoel 
Maria da Costa Loite, e Antonio Ferreira de 
Macedo Pinto discursaram sobre o objecto da 
reunião, produzindo diversos argumentos para, 


ella o termo de todos os odios. Omnium rerum 


"mí" 


| Aeste tempo, o moço transmontano estava 


mors est extremum. (4) E! o que se me offereca | |já desligado do exercito, e viviano suave reti- 


dizer. 
Dito isto, Januario tomou o chapéu, e 
sahiu, 

Ao descer as escadas, murmurou : 

— Optima suadere quam dificile est !(D) 

Chegando ao pateo, parou, e monologou ; 

— Optima suadere!.. isto não mesõa a 
Cicero. Deve ser de Demosthenes. Hei-de ver 
a sentença em grego, Seria um desdouro citar 
Demosthenes om latim ! 2 qa 

No emtanto, o doutor Negro ouvia colerico 
o parecer do mais cordato, que abundava. no 
voto do rethorico. Os outros membros do 
conselho, amollecidos pelo latim de Cicero, ou 
pelas razões vernaculas do homem, prudente 
e mais authorisado, abandaram-se com. elle, 
e deixaram sósinho o doutor a praguejar con- 
tra a egoista insensibilidade do genero huma- 
|no. Por ultimo, sahiram todos descontentes da 
iracundia do doutor Negro, e.o pai afílicto 
ficou bravejando contra elles em soliloquio. 

Fêcharam-se asjanellas da, casa de Alpe- 
drinha. Os clientes, temerosos da demencia do. 
patrono, concorreram a pedir os seus, procos-. 
sos e sentonças. O doutor mandava-os despe- 
dir pelo creado. Vieram em seguida manda- 
dos judiciarios para a entrega dos autos. Esta | 
serie de desgostos sobreoxoitaram a angustis 
do velho. Appareceram os primeiros accessos. 
de loucura, quando Antonio da Silveira foi 


- contra a sanidade. intellectual do seu amigo, 


ro da sua aldeia, guarecendo.com :a soledade 
| meditativa a ferida renitente do sou primeiro 
amor. Apezar de nenhuma confiança ter em 
ai, obtevo de seu irmão morgado alguns re- 
cursos, e desceu ao Porto, Annunciou-se ao 
doutor Negro, foi recebido, e a primeira pes- | 
soa, que se lhe atirou 208 braços, foi a mãi de 
Albertina, clamando : 

— Salye-me meu marido, que elle endou- 
deco!” Valha-nos pelas chagas de Christo, que 
eu não sei o quo hade, ser, do nós ! 

O doutor estava no lethargo conseguinte. 
a um accesso, . Antonio da Silveira esperou, e 
no emtanto, ouviu.a historia da fuga. 

Recobrado o enfermo, anmunciou-se-lhe o 
amigo. . 

Francisto Simões estremeceu, e disso : 

*  — Que entre o primeiro homem honrado 
do globo ! y 
Esto. dizer preveniu Antonio da Silveira 


Assim que o viu,ão doutor Negro exola- 
mou rolando os olhos sanguincos : 

— Quero beber o sangue do scelerado, 
que me leya a filha, a honra, e a vida! Que: 
ro a cabeça delle, e o coração d'ella ! , 

“Antonio da Silveira encarou-o com seve- 
ridade, e disse : 

— Surge tandem, carnifea ! « Ergue-to 
d'ahi, algoz!» (6), 


avisado das novas calamidades d'aquella fa- 
 milia, ' 
E Na morte acaba tudo. 


5) Quão dificil é incutir a persuasão do vem ! 
Demosth, 


7 (6), São palavras que Meconas enviou escriptas 
ao imperador Augusto, no acto em que elle estava 
condemnando rancorosamente os delinquentes do es- 
tado; O imperador sahiu da judicatura, quando leu 


O parallelo é altamente honroso para 0 ve=| . 


assemblea geral represente ao governo pe- 


rar gue 'a noticia quo dei sobre a sessão da | 


a atrevida admoestação do amigo, e esperou hora de , 
sorenidade para; layrar as sentenças, q 


provarem a necessidade d'uma lei que regule 
acreação dos estabele mentos bancarios. 


nenta identico. a parte da que tinha foito no 
Banco Commercial;e-o sir. Macedo Pinto 
fez-lho um additamento, de modo que, votada 
aquella o esta, so decidiu o que tinha decidido 
o Banco Commercial, isto é, que a mosa da 


dindo lei organica de Bancos pela qual se obste 
aos abusos do credito na creação d'elles; e 
que a gerenoia, de accordo com a dos outros 
estabelecimentos bancarios, adopte, dentro da 
esphera logal, medidas conducentes no mesmo 
tim. k 
A-Previdente. — O. Banco Alliança 
em virtudo da faculdade que lhe dão os seus 
estatutos, está tratando de organisar uma 
companhia de seguros mutuos sobre a vida, a 
qual ficará sob a sua administração. 

A companhia denominar-se-ha —A PrEvI- 
DENTE — é já se acha confeccionado o projecto 
«de estatutos. 

Consta-nos que ns subscripções n'esta 
companhia, segundo o projecto de estatutos, 
poderão ser feitas de tres modos : 

1.º Com perda de capital e interesses por. 
morte do segurado. É 

2.º Sem perda de capital, maseom perda 
de interesses. É 

3.º Sem perda de capitalnem de interesses. 

As subscripções poderão ser unicas ou 
annuses, sendo o minimo d'aquellas de 205000 
réis e o d'estas de 45000 réis. 

Os direitos de administração são 4 p. c. 
pagos no acto-da subscripção, e 1 p. c. do- 
duzidos dos interesses no acto da liquidação. 

Na sexta feira 13 do corrente reunir-se-ha 
a assemblea geral do Banco Alliança e n'essa 
reunião, entre outros assumptos que lhe serão 


o projecto de estatutos da Companhia PREVvI- 
DENTE, para serem approvados pela assem- 
blea. Serão depois remettidos ao governo 
para lhe dar a sua approvação.. 

E' mais uma utilissima instituição que 
dentro em pouco veremos funcionando n'esta 
cidado, 

Rua para à Nova Alfandega. — 
Tendo-se pelo ministerio das obras publicas. 
mandado estudar uma variante no projecto 
da rua que deve ligar a rua dos Inglezes com 
à Noya Alfandega, foi encarregado d'estes 
estudos o snr. Macedo de Araujo. 

Com esta modificação no traçado, os dous 
alinhamentos projectados entre a cerca do ex- 
tincto convento de S. João Novo e o cunhal 
da casá contigua às catacumbas de S. Francis- 
co, são substituidos por um só, que liga estes 
dous pontos. 

Este alinhamento atravessa a rua da Fer- 
raria, na proximidade da dos Banhos; e a 
calçada dos Banhos, construindo-se dous pe- 
quenos viaductos para se não interceptar com 
aterros 0 trajecto nas mencionadas ruas. 

Deve provavelmente dar-se com esta al- 
teração um acrescimo de despeza, mas bem 


ta-para a projectada rua, que assim ficará 
uma das melhores entradas da cidade. 
Graduação nas escholas medi- 
co-clrurgicas.—Foi hontem effetivamen- 
te apresentado na camara electiva o projecto 
de lei de que deu noticia o nosso sollicito cor- 
respondente de Lisboa no seu telegramma de 
sabbado, para que seja concedido 0 grau aos 
estudantes das escholas medico-cirurgicas de 
Lisboa: e Porto. A" commissão dos estudan- 


são dos estudantes de. Lisboa o seguinte te- 


legramma: o “os 


LISBOA 9 DE MAIO A'S3HL E LIM, 
DA TARDE 


mica O ví 


nossa pretenção de graduação em doutor. 
é Emilio Antonia Rodriques, 
secretario da commissão de Lisboa. 


questão do grau nas escholas medico cirurgi 
cas de Lisboa e Porto. E justa a pretenção 
dos estudantes das escholas. D'ella nos oc- 
cuparemos. | 

Fallecimento.—Falleceu hontem o 
snr. Antonio de Campos Navarro, commer- 
ciante d'esta, praça, e morador na rua d En- 
tre-Paredes. é 

O seu funeral terá lugar hoje á nouto na 
igreja de Santo Ildefonso. 


Outro. -—Falleceu esta nouteo sur, Ma-. 


noel Francisco Gomes: (da. Ribeira), que, foi 
negociante de vinhos n'esta cidado, o era ago- 
ra fornecedor de pedra para diversas obras 
publicas. 1a 

Fazem-se-lhe officios funebres hoje á nou- 
te naigreja dos terceiros de S. Franoisco,: 
' Recenseamento para exercl- 
(to. —Estão affixadas nas portas, das igrejas. 
parochines as listas dos mancebos que estando 
recenseados para o serviço militar, devem 
entrar no sorteamento, do corrente anno de 
1864. 4 o dam ahe 
As reclamações serão recebidas pelas com- 


O doutor Negro fitou-o com pavor, e disse 
com offegante anceio : rm 

— Quem vem insultar um moribundo ? 
Pois nom a morta é respeitavel ao escarneo 
do mundo ? a pgto 

Antonio da Silveira abeirou-se do leito do 
doente, e disse com maviosa serenidade, to- 
mando-lhe a mão convulsa : rã 


cobrir a pureza de sua filha, manchada pela 
difamação. A soberba está aqui sen/ 
cabeceira d'esta cama, com um braço enros- 
cado na sua garganta. Se do outro lado esti- 
vesse uma cruz, a victoria da honra seria 
certa. . Não vejo um signal do christão enfermo 
em volta d'este leito: é forçoso que as más 
paixões o dilacerem. Alli fóra encontrei uma 
senhora chorando, Chora por que perdeu a 
filha. Chora porque vai p eu marido. 
Chora porque ha-de, sobreviver ao esteio que 
se Jhe quebra para estender a mão & cari- 
dade publica. Valia bem a pena que y, 5.º 
obrigasse o pai d'aquella desgraçada mulher 
a ceder-lh'a para, um fim de vida tão despre. 


A assemblea approvou uma proposta do). 
sor. Costa, Leite, cujo sentido era completa-; 


submettidos, a direcção do Banco apresentará | 


compensado pelo aformoseamento, que impor- 


tes do Porto foi hontem expedido pela commis- 


| “0 snr. deputado Beirão apresentou -hoje 
em cortes um projecto de lei relativamente à 


'- Vai portanto, mais uma vez agitar-so a 


missões respectivas hos paços 8º concelho até 
ao dia 9 do proximo moz de junho. 
Prevenção. — A exc.º! camara pro- 
vine, no annuncio que vai n9 lugar compe- 
tonto, que tendo de fazer-se a li P6za nas nou- 
tesde 9 10 do corrente, nos & ueductos d 
aguas provenientes da arca df 'aranhos; é 
na noute de 11 nos gas provenientes dos ma- 
nanciaes do Campo 24 de Agesto e rua Fir- 
meza, correrá suja, nas fonts que no mesmo 
annuncio se designam, desde %% 10 horas das 


mencionadas noutes ás 4 da 1 Pe aiêmento 


“Notlela satisfactorlã— 3 
não se confirmou o bontoque cerreu em Coim- 
bra, do fallecimonto da mãi d! dlistincto k: 
demico o snr. Joaquim José Maria do Olivei- 
ra-Valle. É 

Folgamos, de ver assim gato talentoso o 
aympathico mancebo poupadê d* maguas do 
uma perda irreparavel. A 

“Tentativa de sulcidio. — Hoje, ás 
3 horas da manhã, lançou-se 4º Fio, no sitio 
da Ribeira, uma mulher ainda moça o bem 
parecida, por nome Albina Silva, morado- 
ra om 8, Sebastilo, Foi sal H um homem 
que estava, n'um barco e, por us Carreiros, 
que na occasião. passavam. À patrulha. que, 
andava n'aquelle giro, acudia e conduzin-a: 
para o Carmo. 

Quando lhe perguntavam a causa de tão, 
desesperada resolução, limitava-so a respon= 
der que estava cansada de viver e de sofirer'! 

io parenta quo lhe suspeitára o sinistro, 
pensamento, e que a, seguir, chegando ainda, 
a agarrar-lho na saia, quando a pobre rapari- 
ga se precipitou no Douro, e conseguindo que, 
aos seus gritos acudissem os salvadores da, 
desventurada, diz que esta chorára hontem, 
todo o dia, mas que não dissera o que a affi- 

18. 

Ê Parece que anda no caso mysterio do co-. 
ração, F 

Caudielro sem luz, —- Queixam-so, 
os moradores de S. Chrispim, que.o, candieiro 
da esquina d'aquella rua se spsga todas as, 
noutes, logo depois que o accendem. Estes 
eclipses totaes e constantes to mpleta- 


quanto toca a rosponsabilidad 
providencias para que cesse esta 


Reportorlo das Camaras. — Co- 
meçou à sua publicação em TABio ia novo. 


semanario 
Camaras». 

O pensamento d'es| iodico é advogar, 
os interesses das municipalidades, sendo 29, 
mesmo tempo chronica d'ellas. 

Os seus redactores princi 
José Maria de Andrado Ferrei 
de Alarcão. Proprietario o sar. D. Miguel de, 
Alarcão. do est 

“Companhia equestre. — Hontem, 
afroixou a concorrencia d'espectadores no 
Circo, não obstante as «sortes novas» ahnun-. 
ciadas nos cartazes o programmi 

E' quê n'esta especic de divertimentos 
muita gento entonde, e talvez com razão, 
que as variantes, são apenas mudança do vi- 
nhetas no mesmo texto. 

No entanto se não houve grande concor- 
rencia d'espectadores houve d'applausos e cha- 
madas sem medida, e não mal cabidas, por 
que todas as sortes e evoluções foram exccu-. 
tadas com perfeição. . " 

O salto, por cima de 6 cavallos, exccuta-. 
do pelo artista Join White, arrancou gerada” 
e enthusinsticos applausos. - a pp 

“O espectaculo era em beneficio d'este ar- 
| tista, a respeito do qual se verificou o rifã 
gloria e proveito não cabem no mesmo sace 

'O que é a nomcada. 
des celebridades tudo é celebre. 

Os inglezes, que fina força querem que 
tudo o quo pertence;outem relação com Gar! 
ribaldi tenha alta significação, tanto fizeram) 
que descobriram para o seuappellido um si= 
gnificado, que lhe ajusta: perfeitamento o que. 
merece ser reproduzido. bra 

Garibaldi é uma palavra allemã que si- 
gnifica «intrepido na guerra». A-primeiras 
parte da palavra deriva-ge do antigo vocabu- 
lo «Spear», que em anglo saxônio é«gar». 
Nos antigos idiomas do norte «gar», O no an- 
tigo saxonio «gor», D'esta raiz provem. a pa- 
lavra allemã «spearman» (guerra), a palavra, 
francesa «guerre». A inglesa «War. baldy, 
significa intrepido. No seculo VI houve um 
duque do Baviora chamado Garibaldi, cuia, 
familia passou para a Lomba! no seculo 
VIII, porem o nome conservou-se na Allema,. 
nha, ainda quo corrompido o degenerado no 
de «gerbel». Observemos a naturesa e com- 
pleição de Garibaldi, e acharemos um inte- 
ressante commentario sobre a origem toutos 
nica do seu appellido. E' impossivel negar que 
a sua significação tal como fica explicada cor- 
robora aquella famosa maxima latina que diz: 
«bonum nomen, bonum omen.» 

Grande catastrophe. — Os jornads 
de Tarragona (Hespanha), dizem que em Al- 
forja, povoação d'aquella provincia, se aba- 
teu o2.º andar deuma casa, debaixo do pe- 
zo de umas 300 pessoas que assistiam a um 
sado !.. Ha-de o snr. dont abar abi co! 
este pêso do remorso oro prin y R 

Francisco Simões sentou-se arrebatada- 
mente na cama, e bradou: : 

—Calle-se! calle-so que me abafa!. . . Doi 
xe-me morrer, que eu não tenho já espirito 
que so lovantea Deus! 0 

—Pois Deus baixará até ao seu ospirito! 
—redarguiu Antonio da Silveira— Experi- 
mente, mou amigo. Chame a divina fé em 
seu soccorro. Veja so póde apagar com lagri- 
mas esse brazido que lhe requéima as en- 
tranhas. Peça ao Senhor a felicidade de sua 
filha, Perdoe-lhe a ella, perdoe ao homem que, 
lW'aroubou, 

— Nunca ! — bramiu o doutor Negro —, 
Nunca! nom ás portas do inferno com a recom- 
pensa de bem-aventurança eternal ú 

Antonio da Silveire clinou-se sobra, 0, 
hombro do phrenctico, e disse-lhe com la- 
grima: : 


o titulo de «Reportorio das 
HO A 


—Hão-de ser mais desgraçados do que eu . 
sou! a E caras 
(Continua. ) 


ad À 


espectaculo de prestigiditação. 


grande numero de contusas. 


meglistro parochial de ? a 8 
de malo 
Freguesia da Sé 


Haptisados 10,sondo-3 do sexo masculino o 7 do f corrido Francisco Antonio Ferreira. 


feminino. 


CASAMENTOS 
9-—Simão Jorge Chaves Pimentel, 
morador no Corpo da Guarda, com Florencia. 
ta Dias Pimentel, 28 annos, na praça de D. Podro. 
b=Jonquim Ferreira, d 
Anna, com Maria Roza de Souza, 24 annos, idem. 
onrros 


3 Antonio Guilhormino Moreira”, 60 annos, 


solteiro, na rua do Captivo, aopultado no Repouso. 
Caetano Soares de 

ro, na rua da Senhora de Aposto, idem. 
Mais quatro menores, idem. 


uezia da Victoria 


Freg 


Raptisados 4, sendo 2 do sexo masculino o 2 do 


feminino. 
CASAMENTOS 


José da Motta Pinto, 23 annos, em Santo André 
de Canidallo, com Anua Muria Antonia, 20 aunos, 


idem. 

Joaquim Nunes Pereira da Motta, 
rua de Traz, com Maria do Carmo Espiri 
annos, na rua'das Virtudes. 

onrTOS 


'23 annos, ni 
to Santo,2: 


Anna Amalia 'Peixeira Patricio, 46 annos, casa-, 


ds, na rua de Traz, sopultada na Trindade. 
Mais um menor sepultado no Repouso. 


Freguesia de S. Nicolau 
Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino 1 d 
feminino. ! 
Não houve casamentos. 
ontros E 
Cinco inenores sepultados nó Repouso o Trin. 
dade: E 


Freguezia de Santo Ildefonso 

Bapi 
feminino. 
casaexTos 


5-—Manoel José Leite, 39 annos, na rua de 


Sauta Catharina, com Florinda Maxima de Figuci 

zedo, 39 annos, idem. ari 

ontros 

4-Jeronymo Baptista Macedo, 26 annos, sol 

teiro, na rua do Laranjal, sepultado na Trindade. 

* 4 —Prancisco Lopes, 30 annos, solteiro, na ru 
de Germalde, sepultado no Repouso.  * 


5—Anna Roza, 57 aunos, casada, na rua d 
Bomjardim, sepultada no cemitério da freguezia, 
ais es sepultados no Repouso. 


Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 4, sendo 2, do soxo masculino e 2 
feminino. 
Não houve casamentos. 


7: oniros. 
4-— Anna Bernardino de Moraes, 87 annos, viu- 


va, na rua da Fipueiroa, sepultada em Agramonte. 


8-—Eulalia Roza, 17 annos, solteira, na rua da 


"Torrinha, sepultada no Carmo. 


* Muis um menor sepultado no cemiterio da fre- 


guezi 


Freguezia de Miragaya 


Baptisados:3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 


feminino. 
Não honve'casamentos nem obitos. 
Freguezia de Massarellos q 
Baptisndos 1 do sexo feminino. 
; 2 CASAMENTOS 


8-—Manoel Correia, 26 annos, na rua do Pom- 


bal, com Maria Roza, 29 anos, idem. 


»—José Raposo, 28 annos, na rua do Triumpho, 


com Henriqueta Julia, 35 annos, idem. 
onITOS 
"Pres menores sepultados em Agramonte. , 


Freguezia do Bomfim 


Baptisados 8, Sêndo 4 do sexo masculino e 4 do 


feminino. 
CASAMENTOS 


José Maria Mariani, 86 amtios, na rua do Bom- 


jardim, com Narciza Rosa, 33 annos, idem. 


Antonia Martins Terres Junior, 20 annos, na 


18 annos, idem. 


run de 8. Victor, com Eva Emilia, 
pac eq sara 


“Maria Narciza da Silva, 17 annos, solteira, na 
rua do Bomfim, sopultada no cemiterio da freguezin. 
Clara Roza Vidal, 13 annos, solteirá, na rua do 


Bomfim, idom. 
Mais dous menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) 
“ “Baptisados 5, senão 4 do sexo masculino o 1 do 


feminino. 
CASAMENTOS 


5-—Luiz Pereira, 35 nunos, da Torne, com Ma- 


ria Joaquina dos Santos, 24 annos, idem. 
ouros 


4-—João Trindade, 28 annos, casado, no Monte | 


dos Judeus, sepultado no cemiterio da fregueziu. 


Mais. dous menores sepultados no cemiterio da 


freguezia e Candal. 


mento das cadeias da Relação 
í no dia 9 


ENTRARAM 


Movi 


Maria, de Souza, arguida do espancar sua 


mii. Está á disposição do juizo do 2.º distri 
elo criminal. 
SAHIRAM 


José de Souza. Foi absolvido pelo jury e 
solto por alvará do juizo do 1.º districto cri- 


minal, 


TRIBUNAES 


Telbunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 12 DE 


ascuivão Lisa 


A: João Baptista Ferreira Braga—RR. Eran- | q, 


cigco Antonio de Oliveira Junior o mulher. 


A, Domingos José Villela—R. J. H. Andresen. 


ESCRIVÃO MASCANENHAS 


Contestações na fallencia de Antonio José An- 


tunes Braga &C.* 
à 1a DIA 16 


EECRIVÃO MASCARENHAS , 


A. Antonio Ferreira —RR. Figueiredo & Irmão. 
A. Guilherme de Castro Guimardes— RR. Fei-) | que a 
nando Marques de Sousa e Manoel Pedro de Oliveira. | almirantado se limitou a dizer que a esqua- 


” Contestações nn fullencia de José Teixcira de | dra poderia, em 24 horas, dirigir-se das Du- 


Sousa, e Fernandes & Vivira, 
Supremo tribunal de justiça 


“Autos propostos para a sessão de 10 de 
maio de 1864 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 


Ne 10:542-— Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa—Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
a fazenda nacional, recorridos o conde e a condessa 


de Anadia. 


Houve 2 pes- dae mulher, agravados José E ereira Cardoso e mu- 
soas mortas, 30 gravemente feridas, o um 


49 snnos, | nes Teixeira, recorrida D. Josepba. Pereira do Vas- 
Augus- | concellos, 


38 annos, na rua de Santa 


Castro, 36 annos, soltei- | randa-—c. o padre Joaquim de Almeida e Castro— 


tisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 


do |cer as suas forças, fazem os seus planos estrategicos, 


her. ) 
N.º 10:685 —Relator o conselheiro Raquelra Pin- 
! to—Autos civeis de aggravo de instrumento da re- - sa E 
lação do Porto, Ep RtRIEo Lugz Antonio Dias Gui- | COM viva indignação contra as potencias al. 
murães e outros, aggravados Manoel Marques de Jemãs, cujas exigencias augmentaram. 
Oliveira, mulher o outros. . | O «Daily News» diz que é muito duvidoso 
Ne'5:791— Relator o conselheiro Sequeira Pin- | gue a conferencia se reuna segunda-feira 
to—Autos crimes do juizo de dixeito da comarca de | 'O “eMorning-Post al Pa Tuplad 
Felgueiras, recorrente Miguel de. Silva e Cunaa, re- sMorning-Post» pede que a Inglaterra 
soccorra a Dinamarca, ainda que seja sem o 
auxilio da França. 
LONDRES 5.—O banco subiu o descon- 


o à 9. is 

COPENHAGUE:5.— Os prussianos poem 
Fredericia em estado de defeza com forte guar- 
nição. 

PARIZ 6,— Circularam, tanto em Pariz 
como em Londres, boatos ácerca d'uma sus- 
pensão indefinida da conferência; esses boa- 
tos são permaturos, porque addiada official- 
mente a proxima sessão até 9 do corrente, 
será n'essa sessão que se resolvorá a questão 
de saber scha lugar, em presença do profun- 
do desaccordo que existe entre os represen- 
tantes das potencias belligerantes, para se sus- 
pender ou não a conferencia. - 

LONDRES 5, — A opinião publica mani- 
festa-se favoravel a uma intervenção armuda 
em favor da Dinamarca, mas segundo os jor- 
naes affeiçoados ao governo, o gabinete pare- 
ce resolvido a não sahir das vias diplomaticas. 

MARSELLA 5. — Chegou o paqueto do 
Constantinopla. A' sua sahida d'esta cidade as- 
segurava-so nas regiões officiaes que a Russia 
tinha dado ordens para 60:000 homens irem 
acampar nas boccas do Danubio. 

BERLIN 4. — Diza «Gazeta do Norte» 


PARIZ 5.—0s jornaes inglezes fallam 


“+ 10:456-—Relntor o conselheiro Aguilar —Au- 
tos cíveis darelação do Porto recorronto Antonio Nu- 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 9 DE MAIO 
Appellações cíveis 
Baião. O padre Manoel Pereira Pinto de Mi- 


| juiz Leite, escrivão Cabral. 

Baião Antonio Joaquim de Carvalho o mulher 
—e, João “Teixeira de Carvalho e mulher —- juiz R. 
Abrinches, escrivão Sarmento. 

Bragança. João Baptista de Carvalho Louzada 
“emulher—e. a cumara municipal de Bragança-—juiz 
Laite, escrivão Silya Pereira. 

Porto. Francisco Caetano da Silva—e Joaquim 
Tavares Gonçalves e mulber—juiz Baptista, € por 
impedimento Preitas, escrivão Albuquerque. 

a Guarda. Joaquim Gonçalves Ribas e outro-=-e. 
1 | Simão Ribas e mulher—juiz Carvalhaes, escrivão 
guarda-mór da villa. 

Porto. José Agostinho do Almeida e mulher-— 
e. José Pereira Cardoso—juiz Freitas, escrivão Ca- 


Penafiel. A confraria de Nossa Senhora da Aju- 
da-e. Augusto Cezar de Magalhãos o mulher —juiz 
Machado, escrivão Sarmento. 

Amarante- João Teixeira Carneiro—e. Domin- 
gos Dias da Costa—juiz Amaral, escrivão Silva Pe- 
reira. 

Coimbra. A mitra epischopal de Coimbra—e. 
Bernardo José Lourenço—juiz Oliveira, e por impe- 
dimento Machado, escrivão Albuquerque. 

Vouzella. Bernardo Malafaia Freire—c. 
de Sousa—juiz Lima, escrivão Cabral. 

Aggravos 

Vouzella. O M. P.—e. José Antonio de Bastos 
e outro—juiz Amaral, escrivão Sarmento. 

Arouca. Domingos Dias de Preitas e irmão—e. 
Maria Caetana c filhos— juiz Oliveira, e por impedi- 
mento Freitas, escrivão Silva Pereira. 

CAUSAS ASSIGNADAS PARA 16 DE MAIO 


- Armamar. José Casimiro—c oM, P. 


jo 


ota renunciar 4 occupação da Jutlandia. A 
unica proposta que fizeram, é que, se os dina- 
marquezes levantarem o bloqueio e ovacuarem 
ailha de Alsen, se lhes farão concessões em 
quanto ás tropas da Jutlandia No caso de um 
armistício, além de se levantar o bloqueio, é 
preciso restituir os navios capturados e eva- 
cuar as ilhas do Schleswig. 

LONDRES 4. — Diz o «Times» que as 
tradições politicas da alliança anglo-austro- 
prussiana, que durou trinta annos, vão desap- 
parecendo. Se os acontecimentos pozessem as 
duas potencias allemãs em coniflicto com um 
visinho poderoso, a Inglaterra ficaria passiva 
expectadora da contenda. 

PARIS 4-—Diza «Gazeta de Borlin» que 
a partida da esquadra ingleza com um fim 
hostil seria v signal para se retirarem os ple- 
nipotenciarios prussianno c austriaco da con: 
ferencia. y 

O «Pays» assevera que, a questão do ar- 
misticio- ficará resolvida amanhã, se não for 
hoje. 

O «Moniteur» annuncia que os insurgen- 


Maria 


a 


o COKHUNICADOS 

As eleições para a proxima legislatura estão & 
porta, e por toda a parte se preparam os elementos 
para a grande batalha. Os chofes tratam de reconhe- 


e procuram excitar os seus guerreiros ao combate, 
com osperanças mais ou menos fundadas de futuras 
vantagens. 

Por outro lado o governo não se descuida de re- 
commendar ás suas authoridades a sua vigilancia e 
energia com que espera vencer a actividade dos seus 
adversarios. 

No circulo de Arouca apresentam-se pela opposi- 
ção dous candidatos rivaes que ambos já tiveram as- 
sento nas cadeiras legislativas, e quo disputam com 
denodo influencias locaes avantajando-se, todavia, 
um d'elles sobre o seu contendedor pela decidida 
protecção que nos afirmam lhe presta a authoridade 
administrativa do concelho seu proximo parente. 

Do outro Indo, pretendendo apoiar-se no presti- 
gio ministerial, apresentam-se em campo nada me- 
nos de tres cavalheiros distinctos na liça eleitoral. 
“A todos conhecemos mais ou menos de perto, e 
como homem de espirito recto e imparcial em todos 
reconhecemos merecimchto sufliciente que authorize 
a sua nobro ambição, porém aquelle cuja candidatu- 
ra nos merece mais sympnthia éo meu amigo Pran- 
cisco de Castro Gomes Monteiro. 

” Estejoven quo se propõe entrar pela primeira 

vezua enrreira publica, inspirado só e unicamento | 
de uma nobre ambição de gloria o amor do seu paiz, 

é aquelle em quem concorrem mais elementos de 

probabilidado de bom exito, não só dos tros do seu 

partido mas mesmo em sentido absoluto, tanto pela 

influencia que lhe reiulta do proprio merito, como 

pela bem adquirida popularidade de seu pai, bom 

proprietario no concelho de Paiva e homein ilustrado 

é benefico que, reunindo a elevados sentimentos do 
homem social uma rara singelesa de caracter, cons- 

tantemente derrama sobre os seus visinhos d'aguel- 

les sitios os efeitos do valimento que lhe dão iifpor- 

tantes relações de familia, quê, em inuitos outros, 

mais servem de os tornar orgulhosos do que presta- 

veis, 


nez, perto de Geriville. 
PARIS 5 — A esquadra austriaca chegou 
à foz do Elba. 
CADIZ3.—O paquete da Habana traz no- 
ticias de S. Domingos que alcançam a 19 de 
abril. 
O brigadeiro Palanca sustentou em Puerto 
Plata no dia 27 de março uma acção gloriosa 
contra 3,000 rebeldes, que tinham quatro po- 
ças d'artilheria. As tropas hespanholas subiam 
a 400 homens, e tiveram 3 mortos, 25 feridos 
e 45 contusos. O inimigo teve 200 mortos. 
O gencral dominicano Suero sustentou 
uma acção no Paso del Muerto, contraos re- 
beldes. 
Estavam estes de emboscada, e causaram 
sensiveis pordas ás tropas hespanholus, mor- 
rendo o general Suero com dous officiaes do 
terceiro batalhão provisorio, e ficando qua- 
tro officises feridos. 
O gencral Gândara tinha tomado posse 
dggommando da ilha. 
Os generaes Vargas e Sibila chegaram a 
Santiago de Cuba onde se reuniram tropas e 
navios com destino a S. Domingos. 
j Commandará a expedição o brigadeiro Vil- 
ate, 

Morriam poucos enfermos. 

Nos depositos da ilha de Cuba havia 2,000 
convalescentes; 600 podiam já voltar ás filei- 
ras. o 


Por todas estas attendiveis, razões estamos bem 
convencidos de que nenhrm como este poderá pres- 
tar áquellas localidades os serviços que os seus habi- 
tantes teem a reclamar do seu representante. 

Pousera a Deus que o paiz em toda a parte 
acertnese na escolha de homens briosos e do aspira- 
ções elevadas como este nosso amigo, porque então 
não haveria deputados da opposição nem. do governo 
haveria só deputados da nação. 

Não commungamos na meza ministerial, temos 
outras &ympathias politicas, e por isso mesmo pode- 
mos dizer sem receio, que fazemos votos sinceros € 
desinteressados pelo triumpho d'esto candidato. 

Paiva, 3 de maio do 1864. 


PARTE COMMURCIAR 


d Es 
(1a) Alfandega do Portu 
| cessiremsm | Rendimento: da alfandega do Porto Fe 
de 2a 7 do maio 48 0403535 
Idem no dia 9... 122843380 


EXTERIOR PE Sir na 

Folhas de Madrid de 6 
Havre o de Bruxcellas de 3. 
| A elevação do desconto que simultanea- 
mento resolveram os bancos de Londres, Pa- 
rise Turin, é revelação de pouca ou nénhuma 
confiança nos trabalhos da conferencia. 

Quando os capitaes se mostram receiosos, 
deve convir-se que ha motivos para receios. 

As condições impostas pela Prussia o Aus- 
tria para a concessão do armistício são tão 
duras para a Dinamarca, que não póde espe- 
rar-se que sejam acceitas, ; 

A linguagem dos jornacs inglezes indica o 
fesaccordo profundo que existo entre os plo- 
nipolenciarios,e mostra que já nada esperam 

ja conferencia. 

Asreservas do gabinete inglez nas respos- 
tas que deu na camara sobre a partida da 
esquadra do Canal para as Dunas, são sym- 
ptomas pouco tranquillisadores. 

Em quanto que lord Paget, secretario'do 


60:9278916 


pi 5 
sBaria do 6, do Wespachos do exportação 
: Maio 9 

RIO DE JANELRO— Na galera Europa, M. A 
8. Penso, 583 litros do vinho. É 

RIO GRANDE— Na barca Ourenso, J. D. Si- 
mões, 1 cnuxão com palitos. 

BAHIA—No patacho Marcial, J. D. Simões, 2 
esixôca-cóm palitos. * 

LONDRES—Na barca Chamões, 8. Woodhou- 
se & C.º,2671,2 litros de vinho. 

LIVERPOOL — No vapor Cintra, J. H Andre- 
sen, 5342,4 litros de vinho; Butler Nephew & C., 
5342 4 ditos de dito; M. Gassiot & C.2, 801,39 ditos 
de ditos; . N. Kopke & 0.2, 2671,2 ditos de dito; Sil- 
va & Cosens, 934,92 ditos de dito; G, e J. Graham & 
C., 5342,4 ditos de dito; A. C. Messeder, 66,78 ditos 
de dito; T G. Sandeman & C.º 20835,36 ditos de di- 
to; A. C, Navarro, 53 saecos com lã; J.S C, e Silva, 
122,56 litros de vinho. 4 

HAVRE- No vapor Villo de Lisbonne, E Kebe 
& C+,25,44 litros de vinho. 

É “IDEM-No hiate Aguin, C Broyno & (814,88 
litros de vinho; C. L. Gubiam 76,32 ditos de dito. 

NEW-YORK — Na barca Goethe, Clamouse 
Browne & C., 617,45 litros de vinho; J, H. Andre- 
sen, 30 suecos com rolhas de cortiça e 10 feixos de 
dita; J. J, Almeida & C.*, 90 feixes de cortiça, 40 
sacos com rolhas do dita, e 300 quintaes de dita. 

BRISTOL —No vapor Pioncer, 4. J. P. Sonres, 
40 bahus com laranjas; C. Coverley, 13 canastras 
com ervilhas; Viuva Barbosa & Filhos, 200: caixas 
com laranjas ; Kendall & Jones, 40 ditas com ditas ; 
E R. dos Santos Junior, 1 volume com panno de li- 
nho, 


nas ao ponto que o governo julgasso a proposi- 
toenvial-a, sir George Grey, reduziu as suas 
explicações a dizer que a esquadra era infor- 
mada de todos os movimentos dos navios aus- 
triacos. À esquadra ingleza que chegou ás Da- 
nas compõe-se de nove navios com 257 peças. 

Estas declarações deixam nas sombras do 
mysterio as intenções precisas do governo in- 
glez, em quanto ao destino ulterior das forças 


Termos de carga 
- Maio 9 1 
GIBRALTAR Vapor fr. Villo do Lisbonne, 


Bespachos dos jornaes estrangeiros 


N.º 10:271-—Relator o conselheiro Seabra— Au- 
tos civeis du relação do Porto, recorrente José Au- 
quo da Silya Ferreira, recorridos Menriquo Freira 

le Andrade c Castro Bandeira e mulher. É 

N.º 10230 Relator o conselheiro Alves de Si — 
Autos civeis da relação do Porto, reourrentes Alexan- 
dro José Vieira de Carvalho c mulher, recorrido Jou- 
quim 'Vimotheo de Sonza da Silveira. 

N. 10:230 A (appenso aos autos antecedentes) 
— Relator o conselheiro Alves de Sá — Autos civeis 
da relação do Porto, recorrento D. Rita de Onssin 
Moura, recorrido Joaquim Timotheo de Sousa da Sil- 
veira, 


mar do Norte. 


singen dos Inperadores da Austria e Russia, 


. 
CONFERENCIA é 

N.º 10:018—Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa — Autos civeis da relação do Porto, recorronto 
Antonio Ferreira, recorrida Marin Rodrigues dos 
Santos Vinha. 

N.º 5:871—Relator o conselheiro visconde do 
Lag utos crimes da relação do Porto, recorren- 
a xandre Manoel Doutel, recorrido'o ministerio tram que o governo turco se 

ublico. ' 
e 10:802- Relator o conselheiro Soqueira Pin- “8840 do lado do Pruth. 
to—Antos civeis de aggravo du instrumento da rola- 
qão do Porto, aggravantes José Agostinho de Almei- sar aus 


mento. 


to que para inspirar confiança. 


navaes que tomaram posição na entrada do 


As reticencias em que se envolvem parecem 
dar rasão ao boato de uma demonstração pro- 
jectada pela Inglaterra no Baltico,so a reunião 
da conferencia não der resultado satisfactorio. 

Sesc juntarem a ostes indicios bellicoso» 
os boatos de uma proxima entrevista em Kes- 


rei da Prussia, vê-se que os receios manifesta- 
dos pela olevação do desconto nos Bancos de 
Londres, Parize Turin, não são som funda- 


A questão gravissima do Oriente, tam- 
bem ameaça reviver, a confirmar-se a noticia, 
da marcha do 60,000 russos para as boccas 
| do Danubio. Os armamentos da Turquia mos- 
prossente amea- 


A situação em geral está mais para cau- 


cap. Ordronneaur. 
AVEIRO—Hiato Aveironse, 123 ton. mestre 
Gonçalves. 
LISBOA- Vapor Lusitania, cap. Contente, » 
cas PBRNAMBUCO — Briguo. Esperança, cap 
atmo. 


Complota descarga 
Maio 7 

- LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra. 
NEW-CASPLE —Briguo ing. Rose. 
IDEMBiigue ing. Caroline. 
SETUBAL —Cahique S. Vicente 2.º 
IDEM—Hiate Triumpho dá Inveja, 
NEW-YORK—Brigue Gocthe., 


Idem 9 
ST. NAZAIRE- Vapor fr, Ville do Lisbonne, 
SETUBAL —Hiate Aveirenso. 
RIO DE JANEIRO — Barca Monteiro 2.º 
PERNAMBUCO —Barcn Felix. 
NEW-CASTLE—Patacho Ann. 
CAMINHA — Rasca Correio de Aveiro. 


e 


1 
|| 


que as potencias allemãs não offerceram por | 


Generos despachados para consumo 


Maio Ye 9 


Assucar — 9 caixas, 359 saccos, 29 barricas é 
10 cunhetes. Ê 

Arroz—486 saccas c 3 barricas, 

Café — 46 saccos e 3 barricas. 

Farinha de pau—6 saccos. 

- Aguardente de cana—9 garrafõca, 

Doce— 8latas. 

Crinas—1 fardo. 

Couros —5T15. 

Vaquetas—399. 

Chifres— 32620. 

Algodão—50 saccas. 

Melaço—5 pipas e 1 quartola. 


Generos despachados pela mesa da 

estiva 
Maio 9 

Oleo de linhaça—3 pipas, 

* Barras feixes de ferro—2873 foixos, 

Enxofre — 25 barric: 

Verguinha—1100 feixes. 

“Carvão de pedra—107 chaldrões. 

Acido sulfurico-—15 garrafões. 

Cavallos—7. P 

Linho de fiar— 24 fardos. 


Movimento dos vinhos € aguas- 


ardontes 
Maio 9 ; 
Litros 
DESPACHADO PAHA DEPOSITO 

Aguardenti 37512,00 
Vinho... .. » 408099,00 
- DESPACHADO PARA CONSUMO. 

Vinho maduro 8928,90 
Dito verde. 2570,20 
Vinho .. + 1170,24 


DESPACHADO 


Vinho... 


Mercados nacionaes 
ronto 10 pa mario 


Farnha de milho 8560 
Trigo serodio (falta) 15100 
» barbella » E STO 
» ribeiro» E 18100 
» daMaia » 15080 
» vareiro o» 15050 
Feijão branco. 8740 


tos arabes foram batidos pelo general Marti- H 


| 


|, Oertema een arara mem 


» vermelho 5780 
rajado. 8660 
8620 
8800 
8620 
8550 
5570. 
5590 
3580 
5400 à 8440 
Azeite. ..eceres 55500 055600 
——— eme 
Praça de Lisboa 3 demaio 
Rendimento da alfandega grande do 
Lisboa do dia 2 a 6 de mai 37:2075955 
Idem no dia 7... 86998241 
45:9078196 
Cotações oficines 
Inscripçõesd'assentamento, Juro 
pagoats 31 de dezembrode 1868 50 1; a 50 Jp 


Coupons idem... ..... 


des do banco do 


50 1 a 50 1) 
Titulos do 5 acções 


Portugal... sceseeecsron oro 5308 à 6825000 
Titulos de divida publica [an- 
tigos] .. A ERRO as id 
Titulos do divida publica james) 2 a 4 
Titulos de divida publica [dus 
tres operações) PE SOL 
Papel mocda . 2 BB ua 
h 
Londres. .... ; 
E 90 djv.. 531 
Pariz ce... 100 d/d.. 581 
Hamburgo... 3m/d.. 471% 
Amsterdam . * 8m/d.. 423% 
2 Bm/d.5 
Sufd. 6 
— Bdjv.. 935 
Bdjv.. 920 dd 
Gibraltar 8dfy.. — | 
Porto. 8d/y.. par 5 E 


PARTE HARITEIMA 


Porto 9 de maio 


ENTRADAS : 

ANT. NAZAIRE 4 dias — vapor pag. fr. Vil- 
le de Lisbonne, cap. Ordronncur, fazendaga A. M. 
de Magalhies Junigr & C* 

LONDRES é dias — vapor inglez Camilla, cap, 
Kavanaugh, ditas a D. M. Feuerhecrd Junior & C. 
en A Miller &C» 

- NEW-YORE. 58 dias — Patacho amer. North 
Point, aduella a J. H. Andresen. 


SAHIDAS ,. 

WAYMOU TH-—Escuna ing. William Edward, 
cap. Jones, vinho. 

BRISTOL — Vapor ing. Pionner, cap. Brower, 
vinho c fructa. e! 

Jdem 10 
ks 11 moRAS DA MANHÃ 

Fica fora da barra: A 

Um brigue. 

Hiates Carlos Alberto g Principio. 

Vento S (fresco) co mar um tanto agitudo, 


portos do reino 


Figueira G de maio 


EXTRADAS 
S. MIGUEL —Hiate Vondor do Mondego, mes- 
tro Dalbadas, milho. 
| OUBÃO- Cabique Bomfim; mestro Jesus, pes 
caria. 


BARIDAS, 
CAMINHA-— Rasca Nova Sociedade, mestre 


| Leitão, pedra. 


CEZIMBRA- Cahique Nova Activa, mestre 
Ventura, sal. E 
Idem % 
ENTRADAS 
LISBOA — Hlinto Liberdade, mestre Miguel, 
carga da praça. 
IDEM—Rasca Adelaide, mestro Freire, dita. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 8 ) 
Não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS 
PORTO—Hiute Principio, mestre Simões,pedra. 


Caminha G de maio 
Nºesto dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 7 


Idem 7 
ENTRADAS 
FIGUEIRA Rasca Albina, mestre Matta, po- 


'a do cal. z 
ERICEIRA —Rasca Maria Isabel, mestre Go- 
mes, lastro. z 
Entrando tambem nesta occasiio o hinte Alle- 
luia, mestre Silva, vindo de Lisboa com sal, enc 
tou, ou pegou em secco nu baixo as—Temerosas— 
e abrindo agua, perdeu-se, salvando-se a tripulação, 
e o appresto do mesmo barco,o qual se desfez em pe- 
daços. Era pertencente a esta praça, propriedado 
dos snrs. Manoel Coelho da Silva, e Antonio José 
Gonçalves, e consta não estava seguro. , 
Não saiu embarcação alguma. 
Idem s 
ENTRADAS s 


LISBOA Hliate Jovial, mestre Malheiro, pedra 


dr 


cal, 
IDEM—Hiate Estrella 4.º, mestre Valverde, sal 
e arroz. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello G do maio 
Não entrou nom sabiu embarcação alguma. 
Idem 7 Pe 
, ENTRADAS : 
AVEIRO, 2 dias—Hiate Novo Atrevido, mes- 
tre Ré, sal. À 


FIGUEIRA , 2 dias 
mestre Franco, vinho e pedra. 

IDEM 1 dia — Cabique Nova Activa, mestre 
Ventura, sal. o : 

LISBOA 12 dias— Hiate S. Paio, mestre Ribei- 


cargagia praça. 

SEVILHA 11 dias—Hiate Aurora, mestro Trai- 
la, lastro. A 

IDEM 9 dias—Escuna fr. Hortenco, cap. Ra- 


asca Conceição Nova, 


ro, 


vult, ) y 
1bxM 5 dias—Hiate Providencia, mestre Ma- 
chado, 
hard Idem 8 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 9 
ENTRADAS 
SEVILHA 11 dias—Brigue Eurico, cap. Perei- 
ra, lastro. A 
IDEM 12 dias—Escuna Victoria, cap. Rocha, 


lastro. 
- LISBOA 2 dins—Hiate Santos, mestre Araujo, 
varios generos. 


— mca 


“1 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portosde Portugal | 


ENTRADAS 
8 de maio Em Gravesend, o vapor Tartar, de Lis- 


boa, 
» » Em Deal, o Eolus, de Setubal para Elsi- 
” nore, at 
Im Liverpool, o vapor Julia, do Lisboa 
ara Liverpool. 
im Swanses, o Úrichton, de Lisbon — em 
30,0 Ystavat, de Lisboa—em 1 de maio, 
o Herminio é o Venturoso; ambos de 


RR] 


29 de abril 


0 Aveiro: 

1 do maio Em Shields o Freak, de Sines—em 2, 0 
Johannes, de Faro. 

28 de abril Em Cadiz, o Max, de Lisboa. 

3 de maio Em Liverpool, o Diana, do Paro. 

29 de abril Em Texel, o Alberdina, do Porto. 

26 de março Em S. João da Terra Nova, o Elizabeth 
Me Len, do Porto-em 1 de abril, e 
Avalon, do Porto. » 


SamiDAs 
28 de abril De Curthagena, o Keepsake;para Sines. 
1 A VISTA 
29 de abril De Folkestone, o Ceres, de Setubal—em 
30, o Swift, de Lisboa para Stavanger. 
De Over, o Lucy, de Shields, para o 
Porto. 
De Plymouth, o Fortuna, de Lisboa para 
Rotterdam. 
PASSARAMO SUND | 
6 de abril O Eduard, de Lisboa para Riga. 


BRISTOL, 3 de maio. — Entrou o Funchal, pro- 
cedente de S, Miguel. 


Telegraphia clecirica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa S de maio 


ENTRADAS 

HARTLEPOOL 28 dias—Barca prus. Ernesti- 
ne Soydell. 

HAVRE 12 dias — Brigue fr. John. A 
. COPENHAGUE 28 dias — Patacho rus. Zwil- 
linge. 

SAMIDAS | 5 
S, PETERSBURGO — Brigue ing. Coldstream. 
NEW-CASTLE—Escuna din. Comet. 
Idem 9 É 


4 WNTRADAS k 
MARANHÃO, 46 dias. — Barca Maria Luiza, 
SAFIM, 4 dias — Palhabote ing. Eduardo. 
GLASGOW, 13 dias. — Brigue ing. Lisbon. 


SANIDAS 
ALEXANDRIA — Vapor ing. Sofia. 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


E! o dia 16 do corrente recebejt-50 às 
relações para o pagamento do jato das 
inscripções de assentamento relativf! 90 1.º 
semestre do corrente anno, o tambem so 
entregam os coupons do mesmo semestre. 


Marias. 
á O secrotario, 

A. L. da Silva Porto 

(76: 


ELO cartorio do escrivão da 3.º var Silva 
Pereira correm, desdo 7 do correRt?, edi- 

tos de 10 dias a chamar todas as pessf9s quo 
se julgarom com algum direito 4 quinta do 
928400 réis, existontos no deposito publico; 
penhorados na execução que a direeção da 
Companhia de Seguros Equidade movo à 
Leopoldina: Rosa da Costa e marido, para 
que 'o deduzam, sob pena de lançamento. 
(1759), 


A QUEM CONVIER 


A IA-SE a concurso o lugar de faculta- 
tivo da Associação Auxiliadora dos pro- 
prielarios de estabelecimentos de tecidos do 
-Porto. Os snrs. facultativos que guizerem 
tractar de todos os socios e suas familias 
queiram apresentar suas propostas alé ao 
dia 20 do corrente, em casa do <sar. José 
Duarte Reis, presidente da direcção, rua de 
Santo Ildefonso n.º 396. (1762) 


EMPREGO 


AGARA" brevemente um lugar de pro- 

fessôr de instrucção primaria, n'um col- 
legio. Haverá (para o director escolher) con- 
curso por meio de propostas. O proponen- 
te tem aula 6 horas por dia; é dispensado. 
querendo, dos actos collegises, menos ao 
«recolher aos dormitorios, devendo porma- 
necer no que lhe fôr destinado até ao par- 
tir para o lavatorio. O director dá por anno 
578600 réis, meza, roupa lavada, engoma- 
da e ponteada, e ereado. As propostas do- 
vem ser dirigidas em carta fechada ao es- 
criptorio dºeste jornal, com as iniciaes A. 
J (1764) 


Esto PINTO NUNES comprou para o 
snr, * * * o bilheto inteiro da loteria 
de Hespanha n.º 15597, a qual ba-de cor- 
rer no dia 14 do corranto, e do Lisboa os 
bilhetos inteiros n.º 3927 e 1104, da ex- 
tracção de 9 de junho, e cujos bilhetes fi- 
cam em poder do annunciante. (1768) 


TELEGRAPHIA 


ERDEU-SE uma caixa de prats com as 
inicises do deno. Pela restituição dá-so 
o importe da mesma na rua do Gonçallo 
Christovão n.º 172. (1771) 


Ao Commercio do Porto 
. (Dos seus correspondentes) 


DESPACHO N.º 7124 (1) 


LISBOA 9 DE MAIO A' 1 HORA. 
E 55 M. DA MANHA 


TUNIS 3. — As tribus satisfeitas com as 


concessões feitas pelo bey de Tunis, apresen- | 


taram a sua submissão. ' 


(1) Este despacho foi publicado em Post-scrip= 
tum na nossa folha de hontem. : 


DESPACHO N.º 7164 


LISBQA 10 DE MAIO A'S 10 HORAS 
E 11M. DA MANHA 


Na camara dos pares foi hontem votádo-o 
artigo 4.º do projecto para a creação do Banco 
Ultramarino. 

Na camara dos deputados foi approvado o 
projecto da venda do caminho de ferro do 
sul. - 

Entrou em discussão o projecto para a 


Traspasse de negocio 


er já se traspassa um negocio do fa- 
zendas brancas e miudezas, estabelecido 
na rua Formoza, em frente da Praça do Bo- 
lhão ; quem o pretender dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, em carta fechadaa M, N. T. 
od (1770) 
s € baratissimos sabonctes de 
Pp nrroz, em caixas de 12. Rua do 
Bomjardim n.º 305, 2.º andar. (1761) 


ENDE-SE uma quinta 

- distante de Villa Real 
uma milha, com mais ter- 
ras que lhe pertencem, 
todas com agua de rega, 
muitas frucleiras, casa 
- bastante espaçasa, com 
todos os commodos para vivenda e colhoi- 
tas e com todos Os utencilios de lavoura ; 
quem pretender comprar falls em Villa 
Real com o snr. Antonio Pereira de Miran- 
da, empregado nas contribuições indircetas 
da camara, no Campo db Tabolado, e no 


construcção do caminho de ferró do Pogto a 
Braga. Foi approvado na generalidade. 

Muitos deputados mandaram para a meza 
propostas para a .construcção de diversos 
caminhos. Todas as propostas foram remetti- 
das à conrmissão. 

A comraissão reuniu-se hontem á noite, e 
considerando todas as propostas, resolveu 
approvar o caminho de ferro do Porto à fron- 
teira da Galliza por Braga, o do Porto à 
Regoa, o de Goimbra à fronteira de Hespanha 
nas cercanias d'Almeida, ficando o governo 
authorisado a contractar com o minimo do 
producto bruto por Kkilometro d'exploração, 
não sendo as tarifas superiores ás estabeleci- 
das. - 7 

O parecer da commissão será apresentado 
à camara na sessão de hoje., 

A apresentação da lei permanente de ce- 
reaes ainda ter demora. 

O caminho de ferro de Lisboa a Soure se- 
rá aberto até ao dia 15 do corrente. 


€umntasnaçeto caem | 


A' ULTIMA HORA 


Banco Uniio 


Reuniu-so ao meio dia a assemblea geral 
dos accionistas do Banco LInião para o mesmo 
fim que se tom reunido as assembleas dos ou- 
tros Bancos. 

Na falta do snr. presidente, occupou a ca- 
deira da prosidencia o primeiro secretario o 
snr. Augusto Messeder e serviram de seare- 
tarios os snrs. Miguel Malheiro e Almeida 
Campos Junior. 

Depois de approvada a acta da sessão pre- 
cedente, foi lida a crirta em que varios accio- 
nistas pediam a reanião da assemblea geral 
extraordinaria, segrindo determina o art. 23 
do estatuto. . A 

Em seguida o emr. barão de Nova Cintra 
mandou para a meza uma proposta para que 
ficasse a direcção authorisada a pedir ao go- 
verno uma lei que regule a creação do socie- 
dades anonymas” e que ficasse igualmente au- 
thorisada a entendior-se com as direcções dos 
[outros Bancos, afim de empregarem dentro da 
sua csphera legal os meios de obstarem ao 
abuso 6 especulação na oreação de novos Ban- 
cos. ! 

A" hora a que entra a nossa folha no prólo, 
estava em discussão «esta proposta. 

A'manhã noticia *emos-a resolução -que so 
tomar. 


à com o snr. Antoúio José Pereira de 
iranda, na rua de Os lofeita n.º 714. 
(1766) 


ENDESE na rua Direita de Ma- 
thosinhos, um terreno, todo mu- 
rado, devidindo com o Pago Muni- 
cipal pelo lado do norte, tem poço, grande ra- 
mada e arvores do fructa ; não paga fôro nem 
laudemio. O snr. Francisco Alves do Pinho, 
namesma rua, presta-se a mostral:o a quem 
o queira vêr ; tracta-so de seu ajuste, Cedo- 
feita, 61 a 65, e Fernandos Thomaz, 202. 
(1767) 


Casa de commissões na Ilha da 


Madeira 
BAZAR HARIA PIA 


RUA DOS MERCADORES N.º 3 A 
1.º ANDAR 


Litros, papel, estampas, musica, porcellanas, 
crystaes, perfumes, artigos photogra- 
phicos, bijouterias e fuzendas diversas 


1 ESTE estabelecimento ad- 

ministrado pelo geronte 

da antiga casa commercial de Bastos & C.º, 

Manoel Marques dos Santos Carregal, sé rece- 

be toda a qualidade de generos em commissão 

o se apromptam todas as encommendas de 

productos da Ilha, para embarque. 

Para informações, dirijam-se no Porto, & 

rua da Assumpção, em frente da torre dos 
Clerigos, n.º 29 o 30. (1161) 


Declaração 


OSE' LOURENÇO, proprietario quo foi 

do hotel Bons Amigos, sito na praça de 
Carlos Alberto, por espaço de 8 annos, faz 
sciente que montou um outro hotel com a 
denominação de Novo Lisbonense, na bella 
praça do Carmo n.º 64, aonde oferece as 
melhores commodidades possiveis. 

O annuncianto faz esta declaração para 
que os seus muitos amigos o freguezes so 
não illudam com o hotel Lisbonense, situado 
na rua do Sá da Bandeira n.º 1 — Porto. 

4 ê (4214) 


ENDEM-SE cascos novos 

de toda a aba, avinha- 

dos. A quem convier falle 
> com Antonio Nicolau de Al- 
meida, largo de 8. Domin- 


gos n.º 59. 
(1338) 


NDO fallecido hontem o snr. Antonio de 


E” o dia 11 de maio, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça das arrematações, sita na 


Instituição Vaccinica 


Campos Navarro, os abaixo assignalos, rua do Almada n.º 335, se ha-de proceder /NOS PAÇOS DO CONCELHO MUNICIPAL DA 


viuva e cunhados do fallecido, rogam a to- 
dos os amigos do mesmo e seus o mui dis- 
tincto obsequio de assistirem hoje ás Ave- 
Marias ao responso de sepultura que ha-de 
tor lugar na igreja de Sento Ildefonso, e por 
este particular favor se tornarão eternamen- 
te gratos. 
Porto, 10 de meio de 1864. 
D. Liberata de Jesus Barros 
José Estanislau de Barros 
Joaquim Estanislau de Barros 
Joaquim José Ferreira. 
K 55) 


Doi e ne sidaaeR a hp pi pic rr 
ALLECEU hontem o snr. Manoel Fran- 
cisco Gomes — Os responsos de sepultura 
hio-de ter lugar hoje ás Ave-Marias, na igre- 
ja dos Terceiros de S. Francisco. 

D. Emilia Roza de Azevedo Brandão e 
Maria da Soledade e Souza Gomes, mulher 
e filha do fallecido, rogam a assistencia dos 
amigos do finado a esto religioso acto. 

Pedem desculpa de cumprimentos, 

(1760) 


EST SETTE ARS DRESS 
DELFINA Roza Vidal não lhes sendo pos- 
sivel agradecer pessoalmente a todos os 
ill,=o snrs, que se dignaram acompanhar e 
assistir ao responso de sepultura de sua muito 
Nieaada e querida filha Clara Roza Vidal, no 
ia 6 do corrento, na parochial igreja do 
Senhor do Bonfim, aproveita este meio para 
lhes agradecer e tributar seu eterno reconhe- 
cimento. | : (1757) 
ETICO TR 


Banco Alliança 
Pp ordem do exc.2º snr. vice-presidento 
da assemblea géral, são convocados os 
snrs, accionistas, a reunirem-se no edifício da 
Bolsa, pelas 11 horas da manhã do dia 13 do 
corrente, para os!fins abaixo indicados : 

1.º Para tomar conhecimento e resolver 
sobre um projecto de regulamento interno pa- 
ra o Banco. 

2.º Para approvar um projecto do estatu- 


lutuoza e reparos, na quantia do 5083650 | 


os n.º 157 a 159, sita na rua do Laranjal, 
quintal e poço de meação, avaliada livre da 


na quantia ne 1:3169625 ; isto por execução 


á arrematação dos bens de raiz seguintes : 
Na comarca do Porto, fregueziade Oli- 
veira do Douro, lugar de Quebrantões — 
Uma quinta chamada do Prado, com suas 
pertenças, que ge compõe de casas nobres, 
com o 6.º 412; com lojas, aidos, palheiros, 
eira e casa da mesma, uma capella em Par- 
dieiro, agua de bica, uma cerca de terra la- 
vradia e duas leiras da mesma, um bocado 
de terra de matto, com pinheiros; e com 
mais tres moradas de casas terreas, tudo 


das, arvores de vinho e fruta, e mais os cam- 
pos chamados, o campo da Berrada, o Cam- 
plo) o campo da Larangeira e'o campo do 
smeal, todos com arvores de vinho em 
volta, e um pedaço de terra de monte, com 


INVICTA CIDADE DO PORTO 


CE a vaceinação todas as terças-feiras 


e sabbados, ás 1l"horas da manhã; e na secre- 


taria da exc.e camara, todos os dias não santifica- 
dos, desdo as 9 horas da manhã até às 3 da tarde, 
se fornecem tubos com pus vaccinico, fresco é li- 
ido, a todas as pessons que o pretenderem, tanto 


este concelho como das provincias. 
Para se fazer uso da ynccina quebram-se as 


duas extremidades do tubo, e depois de applicar uma 
d'ellas sobre uma lamina de vidro, sopra-se doce- 
mente pela outra: o pus vaccinico assim extrabido, 
emprega-se como se fosso de braço para braço. 
circuitado de paredo em volta; com rama- |- 
n caixinha de folha de Flandres aonde devem ser con- 
duzidos. 


Estes tubos dão-se gratuitamente, excepto a 


E por ser de reconhecida utilidade publica, ro- 


ga-8g à todos os ill.evt enrs. proprietarios de jornnes, 
tanto d'esta cidade, como das provicias, o obsequio 
da publicação nos mesmos d'este annuncio pelo me- 
nos uma vez de 15 em 15 dias. 


pinheiros e com aguas de engenho. e de mi- 
na, para regar e limar, tudo pertencento a 
um praso fateuzim perpetuo : avaliado tudo 
livro da renda annual do senhorio, do lau- 
demio de 40 — 1, da lutuosa e da cultura e 
reparos, na quantia do 5:0735305 réis. Mais 
uma morada do casas sobradadas e terreas, 
que servem de cosinha, aidos, palheiros, e 
mais duas leiras de terra lavradia e de matto, 
com sua ramada, arvores de vinho, frutas 
e mais pertenças, de, praso fateuzim, avalia- 
da livre de cultura, laudemio do 40 — 1, 


réis, 
N'esta cidade do Porto — Uma morada 
de casas sobradadas, de dous andares, com 


de natureza de praso de vidas, com seu 


Aos romeiros do Senhor 


0 


da romaria, um estabelecimento do seu acre- 
ditado café, bebidas e refrescos proprios de 
botequim, e além disso terá juntamente 
uma casa de pasto com um variado sorti- 
mento de comidas, para o que tem um bem 
acreditado cosinheiro ; haverá o bom vinho 
verde, maduro de meza e genuinos. 


de Mathosinhos 


proprietario do café Lisbonense annun - 
cia que terá em Mathosinhos nos 3 dias 


O local do estabelecimento é em frente 


do adro da igreja, oferecendo as melhores. 
commodidades e recreio para qualquer fa- 
milia. y À 


(1756) 


pensão de 25225 réis e laudemio de 40 — 1, 


que Antonio José Gonçalves Braga, por si e 
como tutor de sua irmã surda muda, desta 
cidade do Porto, promove contra Joaquim 
Antonio de Carvalho e mulher D. Guilher- 
mina Roza de Meirelles, de Oliveira do Dous 


ro. Escrivão da execução, o da 2.º yara Sal- |” 


gado, e da praça Lima. (1720) 


O dia 14 do corrente, na 


UEM perdesse uma pelati- 
na na estrada de Mathosi- 


nhos, no dia 13 de março p. p., póde pro- 
cural-a na rua de Grijó n.º 5, freguezia de 
Lordello, e dando os signaes, entrega-so. 


(1752) 


AVISO 


ENDO-SE desencaminhado o titulo n.º 
494 representando o valor de cem acções 


IA 


STE BANCO recebe dinheiro em conta c: 


zos fixos conforme as condições impressas que 


Londres Pariz 


Empresta sobre penhores de 
trangeiros e acções de companhias. 


Desconta letras de cambio ou 
cios Bancaes. , 


da terra 


geral convida os snrs. subscriptores a fa: 
dentro do praso de 15 dias a contar de hoje, 
estatutos. 


de S. Nicolau n.º 41, 1.º andar, e os snrs. su 
quizerem pagar n'aquella cidade, o farão: 20: 
Novo n.º 2, 

Lisboa, 30 de abril de 186€. 


(o) 
A. J. 


Lisboa . p 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Suk 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
PORTO 
RUA DOS INGLEZES N.º 66 
* SÉDE EM LONDRES 
“CAPITAL LB. 1.800:000 — PAGO LB. 540:000 


orrente pagavel por cheques á vista abonando 


aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia à dia, e depositos a pra- 


se acham patentes no mesmo. 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Madrid 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 
joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 


Adianta sobre generos depositados na alfandega. 


e geralmente encarrega-se de todos os nego- 
ú (1334) 


COMPANHIA UNIVERSAL 


HOJE 


BANCO LUSITANO 


Commissão installadora do Banco Lusitano, em virtude da deliberação da assemblea 
zerem uma entrada de 55000 réis por acção, | 


nos termos dos $$ 2.ºe 3.º do artigo 16 dos 


O pagamento faz-se em Lisboa no escriptorio dos snrs. Brochado & (.º, travessa 


bscriptores da subscripção feita no Porto que 
s sure. Pinto & Rocha, no largo de S. João 


As entradas serão conveniontemente applicadas em benefício do Banco. 


o 


presidente, 


“Francisco da Silva Mello Soares de Freitas. > 


secretario, 


Gomes Netto. (1679) 


ELECTRICIDADE MAGNETICA 


Serviços de lonça para jantar, 


Rio de Janeiro 


A barca — ADELAIDE — saha 

no dia 18 do corrente, permitindo o 

Ea Doe ' 

Vs assAgeiros. 

aro TadE pia UN Cie ESA da Rocha, 
rua dos Inglezes n.º 59 54, ou Coiote arde 


so s 
- Rio de Janeiro 
A veleira barca — MONTEIRO 
| 2.º — geguo com brevidade: 
Recebe carga o ) el 
os quaes tem os melhores Comodo 
e bom tractamento, 
Tracta-se em Cima do Muro, just? É ponto, 
nº 1 e2,com José de Souza Monteiro “ Silva, ou 
ne 19, com Luiz Poreira Firmin. (1005) 


- Rio de Janeiro 


Vai sgbir com muita brevidade a 
darea — CLAUDINA = É Prada do 
cobre, ' 

Quem na mesma quizi” chrregar 
ou ir de passagem, para o que tem 'esceilentes eo 
modos, di a Florindo Josó Teixeiit de Cor- 
valho, rua de D, Pudro nº 12. (1455) 


Rio de Janeiro 


Tem de sahir com muita brevidade a. 

alera portugueza— NOVA FAMA—, 

bom tractamento e excellentes cora- 

modos que oferece este veleiro o am= 

plo navio, são já tão conhecidos do publico que dea- 

necessario se torna encarecel-os por nova recommen- 

dação. Todos os gnrs. que quizerem aproveitar a 00- 

czsião favoravel de seguir a bordo d'este bello navio 

para aquelle porto, queiram dirigir-se ao escripforio, 

los caixas Soares, Írmãos, rua do Almada n.º 165 
para tomarem o respectivo Ingar. A 

Tem camarotes para os passageiros de prôa. 

á E 


268) 


euham rea- 


Rio de Janeiro 


| ] A nova galera — EUROPA, —*ca- 


pitão Pires, vai sahir com muita bre- 


vidade, 
Esto excellento navio torna-se re- 
commendavel pclo bom tractamento e bons E 
modos, e pela grande capacidade que tem pará os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôa. 
Recebo carga e passagoiros, a pagar aqui on no Rio, 
de Janeiro. Tracta-se com Manoel. 


Pereira Penna & 


tos para uma companhia-de seguros de vidas 
«junto ao Banco. 

*3.º Para resolver sobro uma proposta as- 
signada por alguns snrs. accionistas afim de 
que se represente sobre a formação de novo: 
estabelecimentos bancarios. r 

Porto, 9 de maio de 1864. 

Por ordem do exe,=º snr. vice-presidente 
Maximiano Faustino de Andrade, - 
att Secretario. (1748) 


“4 antiga Juntina, na rua dos 


Inglezes n.º71, tem de vender-se cincoenta 
barricas de enxofre. (1751) 


Nº quinta-feira 19 do corrente, pelas 4 ho- 

ras da tarde, no lugar de Campanhã de 
Baixo, em que está situada a bella quinta da 
Revolta, ema mesma quinta, se ba-de 
proceder á arrematação amigavel d'ella, se 
o maior lánço convier, com as con- 
dicções que serão patentos: os respectivos 
titulos acham-se em poder do sollicitador 


PRA prevenção dos habitantes d'esta in- 
victa cidade se faz publico que, tendo de so 


fazer a limpeza nos aqueductos das aguas pro- 5f 


veniontes da arca de Paranhos nas noites de 9 
e 10 do corrente mez desde as 10 horas até 
ás 4 da manhã seguinte, não poderão nessa 
occasião ser tiradas as aguas por virem im- 
mundas nas fontes do Matadouro de Para- 
nhos, Bica Velha, rua 9 de'Julho, Boa- 
Vista, Torrinha, Campo Pequeno, rua do 
Triumpho (junto aos quarteis), Oliveiras, pra- 
sa de Santa Thereza, largo da Fabrica do 
Tabaco, Campo dos Martyres da Patria, 
praça do Anjo, do Peixe, das Taipas, dos 
Banhos, largo de S. Domingos, praça de S. 
Roque, no Souto e Congostas. E na noitedo., 
11 deste mez ás mesmas horas igualmento 
se não poderão tirar as aguas nas fontes pu- 
blicas dependentes: dos mananciaes do Cam-, 
po 24 d'Agosto, e da rua Firmeza denomina- 
da da Cavaca, quaes são as da rua Duqueza 
de Bragança, de Santa Catharina, denomi 
da do Canavatro, da praça do Bolhão, dá do 
Santo Ildefonso, jardim de S. Lazaro, rua da 
Fontainhas, Batalha, largo do Paço da Mar. 
queza, da Sée de S. Sebastião. - 
Porto e paços: do concelho 7 demaio do 
1864. “o ] 
O escrivio da exem.* camara municipal 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
E) 
PALLENCIA 
DE MANOEL JOSÉ CHAVES LAMEIRO 
ELAS 11 horas do dia 16 do corrente, 
no tribunal do Commercio, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial de uma pro- 
priedade com quintal, sita na rua de Codo- 
feita n.º 668, ao Ribeirinho, avaliada li 
ds pensão annual e do laudemio em 3338 
réis. | 
Póde ser examinada todos os dias, e a 
louvação scha-sé nos autos de fallencia de 
que é escrivão O do mesmo tribunal Lessa. 
O solicitador —C. F. P, Felgueiras 
(1642) 
FALLENCIA. Ê 
DE THOMAZ PLACIDO DE CASTRO | 
PELAS 12 horas do dia 16 do corrente 
maio, no tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial de 
cinco acções da Companhia Segurança Pro- 
vinciana de Moncorvo e dog'dividendos quo 
lhe pertenceram nos annos de 1861, 1862 
e 1803, OG | 
O sdministrador—C. Fo P, Felgueiras. 
a DS) 


E 


) 


O dia 14 do corrente maio, pelo meio | d'aquella 


dia, no escriptorio do corcetor Urpia, 
rua dos Inglezes n.º 71, ha-de ser posta em 
leilão a barca portugueza — DOURO — de 
lote de 261 metros, surta no rio Douro, com 
todos os seus aprestes a sabresc 
inventario póde ver-se no dito escriptorio. 
Este navio fez costado fixo em novembro de 
1862, e pódo ser ajustado particularmente 
com Luiz Adrião da Rocha, 


ESSA E CHA) é 
Arrematação de predio 
E o dia 16 do corrente, pelas 9 hora 
manhã, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de arrematar, pelo 
maior lanço, wma morada de-casas de dous 


andares, lojno agua de bica, “a qual tem os 


n.º 136 e 137, e é de natureza livro e allo-| Para se pórem de acordo com o disposto no 
dial, sitá na praça do D. Pedro, e se ncha | &rtigo 548 do Codigo Commercial, mudaram | g36; 
(1741) |4, firma social de Antonio Simões Bastos & 


arrendada por 4008000 réis. 


Qui pretender aprender as linguas por- | veira. 
tugueza, franceza, ingleza e latina, em | tas do 


brevo tempo e por preços commodos, quei- 
ra dirigir-se á rua de Santa Catharina nº 
375. 

Dá-se lições de dia e de noute. 


; . E 
Aquemconvier | 

TU” individuo que tem exercido diversos car- |. 
gos de confiança nos quoes se houve eom 
aptidão e reconhecida probidade, offerece seus 
serviços a quem d'elles precisar dando as abo- 

nações necessarias, . 

€ No escriptorio d'este jornal se dão esclare- 

cimentos. 


do Banco Hypothecario de Portugal, -roga-se 
que ninguem transija com o mencionado docu- 
mento, e previne-se que, se alguem o tiver 
feito, fica nulla e de nenhum efreito tal trans: 


acção. 
Porto, 7 de maio de 1864. (1718) 


AZILIO Fernandes Jorgo, da Mealhada, 
encarrega-so da expedição de todos os 
generos e mercadorias que lhe sejam remet- 
tidos das províncias com destino ao Porto, 
Lisboa e Coimbra, ou vice-versa. 


Valentim Vieira Gomes, rua de Liceiras n.º (4265) 
. . (4750) “q 'aruado 
Er =] SME Bomjar 
Arrematação amigavel dino estalão 
OS dias 11, 12, 18 e 19 de junho do cor- q ie 
rente anno vendem-se em praça volun- doro; freta- 
taria, que ha-de fazer-se no Lribunal das au-, EE se seo cêr- | 


diencias da cidade de Guimarães, as quin- 
tas e casges abaixo designados, e bem assim 
diversos fóros impostos em varias proprie- 
dades  sitds nas [reguezias de Polvoreira, 
Nespereira, Pinheiro, Candoso, S. Jorge de, 


ro de mollas para as Caldas de Vizela. 


(1691) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 


APPLICADA 


POR MR. BERNARD 


Rua de Santo Antonio n.º 220, 
2.º andar — casa do deposito de 
olcados — Porto 


MEIO infallivel approvado pelas academias 
de sciencias e de medicina de Paris con- 


lavatorio e chá, dos desenhos mais! 
modernos, ultimamente chegados, 
e preços muito commodos. 

- 45, rua da Assumpção, 45. 


(1753) 


tro Os RIEUMATISMOS, PARALYSIA, GOTTA,| | p j f 
SCIATICA, ENKAQUECAS, REUMATISMO LOMBAR, Arrufadas de Coimbra frestas 
SURDEZ, ZUNIDO DOS OUVIDOS, GOTTA-SERE- “todos os dias 


EM) 


podem mandar Os seus creditos alli, em 


Nº se tendo por esta camara do Sover 


Jênt ; sn ld 
elentes, cujo EM 
t 
tivo aos pobres gratuito, pulso livre, e mais 
(717) condições que depois do concurso serão pa- 
s da Bernardino Alvares de Araujo e Al 


FE NCISCO Pereira Lobo e Antonio Fer- 


(408) | À E e, poem Cima do M: 


(1721) Him 


Vizella, Santa Comba, Garfe, S. Martinho de 
Pena Cova, Pencello, Castelões, Agrella, S. | 
Cypriano de Taboadello, Creixomil e na ci- 
dade de Guimarães: o | 
FREGUEZIAS | NOMES DAS QUINTAS 
Polvoreira — Quinta de Carvalho 
Dita. — Casal do Fojo. 
ta — Casal das Besssdas; 
Nespereira — Casal de Tarrio. «o 
Dita — Casal do Outeiro. 
nheiro — Casal de Manhufe.. 


€. SALLES 


ECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 

13, Glasshouso Strect, Regent Street. 

! Londres. (1429) 


Hospedaria em Braga 
RANCISCO DA MOTTA, morador na rua 
dos- Chãos de Baixo n.º 54 e 55, casa 
- lamarella do lado direito, tendo reformado 


! 
do Arca. 


Dita —Casel de Badim Novo. 0 seu estabelecimento com as melhores com- 
Dita — Casal de Badim Velho. | modidades, possiveis, convida todos os se= 
Dita — Casal de Altares. |nhores o senhoras que n'elle se queiram 
Dita — Casal de Montinho. 


E hospedar, para o que ofisrace todo o trabalho 
A quintasde Arca tem uma excelente e agrado, e os preços os mais commodos 
casa nobre, casas para caseiros, etc, etc, e- possiveis. « (1736) 


todas as mais teem casas para caseiros, cór- ur ; = 
Casa particular 


tes de gado, etc, efe. 
Nº Bomjardim n.º 306: ha uma bella sala 


Quem quizer examinar as mesmas póde | 
fazel-o, para O quo sé darão ordens aos ca- para recebor um hospede, onde se lhe fará 
(1725) 


Seiros; e quem quizer conhecer qual o seu 
rendimento actual, c imposições ou encar- - 
Quem quizer alugar uma boa 
casana rua de Bellomonte com os 


gos quo pesam sobre cáda uma das proprie- 
n.º 28, 50 e 32 dirija-se à Bainha- 


dades, dirija-se, na cidade do Porto a Pro- 
cluoso Maria da Nobrega, morador na rua 

ria n.º 64, pára tractar do seu 
ajuste. (1189) 


do Breyner n.º 148,0 na do Guimarães, À 
José Gomes Fernandes Baptista, morador no 
largo do Toural:n.º7, aonde so lhe entre- 
garõo impressos com tudo bem designado. * 

snr.*viscondessa de Oli- 

veira arrenda a sua casa 

e armazeng da, quinta de Oliveira: do Douro; 

e todos os recreios, que veemsa: ser jardins, 


Porto, 18 de março de 1864. 
bosques, com bicas de agua, pomares de di- 


* (1066) 

credores de J. B. da Ro- 
versos fructos, terras para hortaliças com 
abundancia de agua. 


cha, residente no Brazil, 
A quem convier di 


1 


comida. 


casa de-seu amigo e socio-João O: de Mi- 
ronda, o (4749) 


4 E as 


do Vouga, provido o partido do medico 
cirurgico na passos de Antonio Maria de Bol. 
fiar, do concelho de Agueda, por não apre- 
sentar cartas que b habilitassem a poder usar 
profissão, pondo mesmo de parto 

outros m de que esta camara senão 
serviu pai indeferir, porisso, em acor- 
dão exarado no respectivo livro das sessões, 
em data de 16 de abril, d'este anno, se man- 


Ormovamente a concurso por espaço 
elas É O dada 
os mil réis, pagos por este municipio, cura- 


irija-seá mesma quinta; 
(1666) 


“Acções da Companhia 
dos Vinhos 


QoNPRAn-sE na rua-de S. João n.º 116. 
(412) 


Acções do novo Banco Allianca 
qonPRam-sE evendem-se na rua dos ln- 
glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos -os bancos e 
inscripções 
QuuERA TSE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Sever do Vonga, 16 de abril do 1864. 

O presidente da camara, 
buquer- 
que. (1741) 


JA ÇÕES do Banco Alliança. 

Vendem-se seis por réis 

608000 de prémio na rua da Rainha nº 
É (1708) 


- Venda de acções 


"A rua-Fernandes Lhomaz n.º 445, ven- 


nandes de Oliseira, fazem 


publico que 


-*, de que usavam, para a de Lobo & Oli- 
» Conforme a escriptura lavrada nas no- 


tabellião João de Almeida Pinto e Sil- 


va em 30 de abril p. p. - (1724) dem-se acções do Bincó Ultramarino, 
SO = E um titulo de 5, um dito de 3, um dito de 2 
0 ffi cial de barbeiro |gum dito de uma. (1626) 


ANTEIGA NOVA. Ven- 
d '&. de-se na rua das Flores 


n.º 79 e 81. (1697) 


Fluido transmutativo 
JNCOMPARAVEL tintura para tingir o ca- 
bello e a barba, acompanhada de ins- 
itrucção para seu uso. 
Deposito no Porto, na pharmacia Rer- 
(947) 


uro n.º 


sim ie (1592) 
Egoa hanoveriana 


fENDE-SE uma 
* egoa muito 
bonita: quem a 
pretender dirija- 
se á rua do Bom- 
Patas). (1592) 'reira, rua da Bainharia n.º 79. 


sm 


NA, etc. 

Basta uma só applicação ; NENHUMAS DO- 
RES, NEM SOFFRIMENTOS ; POR TODA A PARTE 
E SEMPRE, qualquer que seja aidáde ou a doen- 
Sa, RESULTADO COMPLETO. 

Muito menos desagradavel que todos os 


espaço de alguns momentos, depois dos quacs 
os doentes podem tomar a sua alimentação e 
as suas eccupações ordinarias. 

Mr. Bernard, especialista na applicação 
deste inaravilhoso agente, recebe todos os 
dias das 10 horas ao meio dia e das 2 horas 
às da tarde. (1738) 


NOSO:: 


ES: novo preparado tão util no lracta- 
= mento das phíysices, escrophulss, rachi- 
tismo, e em geral em todas as doenças em 
que a nutrição é deficiente, vende-se na nar 
macia Araujo, praça de D. Pedro, 131. Para 
as pharmacias e drogarias tem abatimento: 
eds (439) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


E ' 
DE 
] 
- VIUVA CUNHA 
“RUA DAS FLORES N.º 94 E 96 
(DERRONZE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
PORTO, 


Loteria extraordinaria de Lishoa 
PREMIO GRANDE 


EXTRACÇÃO A 9 DE JUNHO ' 
PREÇOS 


Bilhetes inteiros a 143400, meios ditos a 
75200, quartos a 35600, oitavos a 15900, 


meios oitavos a 950, e cautellas de 500, 250 ,% 


e 130 réis. (1754) 


Loteria extraordinaria 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 30:0008$000 
APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º 218 A 222 


HPERÁ 4 venda os billictos para a referida | 


loteria do dia 4 do corrente em diante e 
assim tambem meios bilhetes, quartos, oita- 
vosecautellas. (1649) 


Loteria extraordinaria 
EXTRACÇÃO A 9 DE JUNHO DE 1864 
«PREMIOS GRANDES 
1 de..........00... 30:0008000 

7:0008000 
3:0008000 
2: 0004000 
“2.0 1:0008000 
Joaquim José Teixeira Cardozo 


Afiançado no governo civil do Porto 
- 


outros meios, os seus effeitos obteem-se no! . 


RÉIS 30:0008000 | 


[Gy tom dos Inglezes n.º 73, 


Nova dos Inglezes n.º 87,on na praça. 


Largo de 8. Domingos n.º - 
á 33 —no Porto N 
(1683) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
ECEBEU um bello sortimento de fazendas' 
proprias da estação ; chapeus para senho- 
ra, capas e paletots de cazemira e seda, of- 
ferecendo bastante novidade os modellos : — 
Rubens, Flussard, Capuchon, Italic, Amazône, 
Leotard e Guide. (1296) 


ENDE-SE uma morada de casas 
sita na ilha do Ferro, com frente 
* para a praia de Miragaya, e defronte 
da nova alfandega, de 3 andares, com 0 n.º 
16. Paga de pensão 650 réis, e tem o domini 
de 5— 1: quem a pretender dirija-se á rua 
do Laranjal n.º 152, das 8 ás 10 da manhã e 
das 3 ás 5 da tarde. (1471) 


ESPE TREE qa 
E 
" Lisboa 
es O vapor — LUSITA- 
NIA, — capitão Con- 
tente, sabirá 3. feira 
10 de imuio, ús5 horas 
da tarde. 

No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 8oitavos p. c., sendo carga dos seus vapores. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil 

& GC», rua Nova dos Inglezes n.º 13, 1. 
deu) 


ler 
dar. 


or ingler — 
y — Comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 10 de 
maio, ás 5 horas da 
tarde. 

aros 8 tracta-so com 
os Inglozes n.º 78. - (1628 


Liverpool 
a RENAS 


Recebe carga e 
A, Miller & Co, run 


Londres 
“O Vfpar bite Gu! 


CUMIDLA ; — icóntinatio 
dante Roberto Knva- 


navgh, sahirá até ao 
- dia 12 de maio. 

Para carga e passageiros, para o qué tem ex. 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes Deh 
Mathias Feucrbeerd Junior & (ou À. Millor & 
(1629) 


Londres. 


O vapor ingles — 
BETA, — sahirá no 
dia 25 de maio, 

Agentes A. Millor 
& Cs, rua dos Ingle- 


209 nº 73, (1680) 1 


-Copenhagen & Sto- 
ckholm 


* Obrigue — norueguez — LOUISA-, 
ipi Jacobsen, sahe com brevida- 
o. 


; (1521) 
' 
Leith . 
A escuna noruegueza — ORION— en- 
pitão L. Aanensen, saho com brovi- 


? dade. 
: (1817) 
“Consignatario Carlos Coverley'rus 


EM á venda no lárgo da Feira de S. Bento 
n.º 38 e 39 bilhetes inteiros a 148400, 
meios ditos a 78200, quartos 3 38600, oi- 
tavos, e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 
Satisfsz tódas as entommendas, vindo 
acompanhadas do seu importe em valles do 
correio ou ordens. (1656) 
Nº armazem de modas da 
KS= praça de D. Pedro n.º 
143, ha um escolhido sortimento de chapeus 


de palha de arroz, clina, ete, para senhora. 
E melao (1567) 


dp 


com. os despachantes Daniel & Irmão. 


erheerd Junior & C.* 


Montreal 


O hinte — VICTOR MANOEL — ca- 
pitão Salgado. * | é 
Recebe carga. Tracta-so com Anto- 
nio Pereira Santo Amaro & Irmão, ou 
(1739) 


- Hamburgo 


Sahirá com promptidão a escuna 
hollandeza — DOLPHIN, — capitãa 

» Hazeyinckel, 
Consignatarios D.ch Matthias Feu- 
“qro | 


= 


C* praça de Carlos Alberto nº 182. (1224) 


- Pernambuco . 
ã O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 


gado e forrado de cobre, vai subir com 
com Jonquim Antonio dos Sn 


muita brevidade. 
Santa Thereza n.º 5. 


Para carga o passageiros tracta-se 
Maranhão 


(1528) 


ntos Andrade, rug de 

Vai sahir com muita brevidade a barca 

| — RESTAURAÇÃO —. Para 
passngeiros tracta-se com Mi 
reira Penna & Cr, praça de Cai 


ros AT 
(1587) 


berto n.º 132. 


 ESPECTACULOS 


w3.º feira 40 de maio. 


er 
mio » uu Passo 1x camacren, — O bai 


arino Lupo to- 
ma parte por cbsequio À beneficiada. — A's 8 e meia 


horas, 


S. JOÃO. — Programma da companbia do thea- 
tro de D. Maria IL — Dovendo a companhia do 
thentro de D. Muria IL funccionar no theitro de 
S, João desta cidade durante os mezes de jolho e 
agia proximos, penses o publico que gaga 
gação da ispecção goral dos thentros, rua do Al- 
mada nº 508 lendas 1Dlçãs da Brad TER 

tarde, e durante o mez, de maio cor está 
aberta a” signatara de cnmatotes é cadeias para, 
24 récitas, sob as condições seguintes: — 
PREÇOS DA ASSIGNATURA 
k Ordem — frente 
a» » 


3º 
4a 


Cadeiras para homem qu senhora 
Plateia » » Dio cad » 

PREÇOS EM RECITAS EXTRAORDINARIAS 
je Ordem — frente... 33400 —Tados.... 2 


2 » 


a 3, 
42 —" +... 28000 
Cadeiras... 800 — Plateia”.. 500 — Gnleris. .. 250 
A primeira representação de cada uma das pe- 
ças quo constituem o reportorio, pertencerá aos snrs,' 
assignantes, o cao 
* Nas récitas extrnordinarias de qualquer peça 
já representada os snrs. assignhntes terão a prefe- 
rencia para o aluguer dos mesmos camarotes, avi-. 
sando previamente. Ra” 
Os enrs: assignantes devem pagar metade da a 
portancia das respectivas assigoatoras, dos dias 15 
a 20 do proximo mez de junho, e a outra metadono 
fim das 12 primeiras récitas. 
ELENCO DA COMPANHIA | 
- ACTRUBS | Ê "a 
Manoela Lopes Rey — Delfha P. do Espirito 
Santo — Gertrudes Rita da Silva ia Adelai- 
de Pimentel — Emilia Letroublon 'amilla Ame- 
lia Simões — Carolina” Emilia Lucinda Julia da 
Silva — Maria das; Dores Costas 
ACTORES 


João Anastacio Rosa — Joaquim José Tasso — 
Car os Ra Em 


José Carlos dos Santos —! 
Cruz — Izidoro Sabino | Ferreira — Obrispiniano: P. 
da Cunha Sargedas — Augusto Cesar Xavier do 
Lima — Domingos Antonio Ferreira — Marcolino 
Ribeiro Rinto — Pedro Pinto de Compos — Jolo 
Annstacio Rosa Junior — Manoel Francisco Corra 
da Silva — Vieenite”José Coelho — Jonquitm José 
da Silva Moreira — Antonio José Leal » 


fria ie fd do d 
«Martim de Freitns» o «Pedro», originaes do 
enr. José da Silva Mendes Leal; MR icoso 
e «O Jogo», originnes du er: Ernesto Bioster; « Ami- 
gos Intinoso, imitação do mr. Luiz: Augusto Pal- 
meirim ; «O Gaiato de Lisboa», tradueção do snr. 
Feijó; «Lição de Fidelidade», traducção do sur. R. 
Menteiro; «Ideias de Manoel. Vicente», tradueção, 
do enr. Netto; «Peveados Velhos, original do enr. 
E. Garrido; «Comedia gm Cusas 6 «Doua N'uma, 
tradueção do snr. José Carlos dos Santos; «Esper- 
teza de Simplicios, tradução do enr. A. G. de Lima; 
«Por causa de umacarta», tradues o sor R. 

esto «de 


Monteiro; «Nobreza», original do enr. 
Barros; «Amor por Conquistas, traduzeção do snr. 
Rebello da Silva; «Fortuna é Trabalho», inal 
do enr. E. Biester; «Fidalgos de Bois-Dorês, 
dueção do enr. Pinheiro Chagas; «Dans Nobres 
original-do snr....; «Um Fidalgo Pobre», tri 
eção do nr. J. Curlos dos Suntos; aCora ou nº 
eravaturas, traducção do snr. E, Biester 
Fallar À Senhora Queiroz?», traducção do 8 
tides Abranches ; «Amor ás Cegago, tr 
Excentrico», traducção; «Depois do Ibniles, tendue=" 
ção do sur. O dos Suntos; «Amor Velho não Conc/ 
que, Eaducçãost Um Anuó em 1ô Minutos, tra- 
dueção do enr. Moreira. 

Além d'estas peças poderão ser representadas 
mais algumas so o espaço de tempo assim o permit- 
tir, em cujas representações terão sempre a prefe- 

ignuntes: 


rencia os enrs. neei ; : é 
JM. de Sousa Lobo, = 
Director da inspecção geral dos thentros 


Achando-se n'esta cidade o snr. Manoel Ferrei- 
ra Sarmento, professor de mutica, que estando ausen- 
te ba 4 anncs por tranetemos que teve no seli nes 
gocio, e acbando-se falto de vista e tendo do 
uma operação, para o que Ibe faltam os recursos pe. 
cuniarios, tenciona dar um concerto, esperando que” 
a caridade portuense o nho desampára n'este sê in- 
tento. A 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP: DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


